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.',

mínima. ,� usina sjder�,rgica será na 'bácia carbeaílera
-

dó sul.
,,'Laguna _poderá ser ,o 'local indicado.

, Como ,é do conhecimento alcançou os dois. te:'ços exi-: ,A localização, a s�r feita votos contr� ve.t��,e
80 a fa- IlV�ensagém Pre�i�encial ha- to da zona 'geo-economica

I
LagJna, deputado Joaquim

público, o artigo que, no gídos por lei. Mantido o ve-I pelos técnicos, obviamente vor, o q_u� Sl'gmfICa. que por I
via '� sr. Getúlio Vargas d� carvão de Santa Catari- Ramos observou:

'Plano Nacional do Carvão, to, 'to,dayia, o líder da maio- não exclui venha a ser a 8 votos' f!Cop mantido veto. I considerado um erro a pre- na. Também não concorda- - A aceitação do veto te-
- 'detei:miriou a localização .de "ria, da tribuna, assegurou

,I Laguna oIocal indicado, co- Gustavo Capanema assegu- fixação em lei do local para I va com a restrição aosvmol- rá quase o 'significado
/

de
uma usina siderúrgica na que apresentaria imediata-I mo é do desejo dos catari- rou, da tribuna, que apre- a construção de' nova usina, des da Ci.a Siderúrgica Na- urna condenação prévia da
L.agun:a,' foivetado. Na ses- mente um projeto determi-I nenses. sentará, amanhã, projeto pois entendia que a escolha cional", o que poderia limi- localização que o Legisla­
,são dé ante-ontem do Con-' nando que a usina' criada I A propósito, Q sr. Celso determinando usina fôsse devia ficar a critério de es- tal' de muito o desenho .da tivo preferiu á base de opí-
�,gressof foi apreciado êsse pelo Plano N�acional do Car-] Ramos, pr-esidente do P. S. construída na bacia carbo- tu dos técnicos acurados, os nova usina e a sua linha de niões e pareceres' técnicos

,

{v;eto e mantido, por 150 vo- vão seja localizada na bacia I D.,'rece)Jeu ,ontem a ssgu in- n ífera de Santa Catarina. quais poderiam conàu'Ír produção, em face da possi; que vieram a, publico: Orque
"

�.o..s contra e' 8() a favor. A I carbonífera de Santa Cá-I' te comunicação: , Abraços. Joaquim Ramos.' tanto em favor de Laguna bil idade da associação da pleiteamos, pois, nesta opor-

vetação,;p9J1 8 � votos, n.ão tarina. '.' RIO ,- Gonseguimos 150 RIO, 21 (V.. A.) - Na como de qualquer outropon- nova usina com um estabe- tunidade é. que, enquanto
-- --

-.0....0....0....0....0....<0. lecimento para aproveitar o hão fôr evidenciada tecn íca-
•

'

'enxQfre, constituida em mente a inconveniência des- '

. 'C'?mlJis an,tisop.iá- f 1951, e cujo 'relatôrio foi '�a localização, não se afas­

.,'10 de S. Catarina t
há pouco divulgado. te" pela' aceitação do véto,

, � Quanto á palavra "exclu- a -determinação legal de ser

-,�
Ano X l, �:

siva" na frase "á base ex- a usina na legendariaferrs

" clusiva de carvão nacional" Iagunense, que nessa=realí-
N 11 661 � para funcionamento da nova .

»eÓ; -, • -

t'I� ..• zaçao poe aspiraçao an iga

• usina, entende o presidente e legítima.
�o.....()....(>.-..<�,....().. da República que a restr i- ,COESA A BANCADA

�aDtido .per dílerença

�-:=:l
.

- Arruda Ramoí I
IECENTE

� IDomin.ó. �F.
,'

j d. A,quino, •
:,�'-�---

Florianópolis, Quarta-feira, 22 de Julho de' 1953
---�-------�------------�------------------------- -----------------��--'-------------------------------

Leoberto Leal
Edlçlo de l.oje ....,. 8 P.áP� era 1.00 ,

RIO, 21 (V.A.) � A ban-'
cada eatarínense, sem dife­

renciação partidária, e pela
voz dos deputados Plâcío O­

de limpio, Waldemar Rup,p, Jor­
lto poder aglutinan te, co- ge Lacerda, Saulo Ramos e

I mo o carvão de Santa Cata, dos senadores Ivo de Aqui­
rina, com o carvão betumí no e Francisco Gallotti; sus-
1O�0 americano para fahri- tentaram a procedência dos

argumentos técnicos que le-

expe riência brasileira, que
.em demonstrado as vanta­

.sns, sob o p011 to de
.
vista

-ccnornico .e químico, da

ção não convem em face da CATARINENSE

---.--------- .nistu ra de um carvão

denunciou O lóide Brasileiro
cação de um bom coque si­

derúrgico.
OS DEBATES -

nal, por unanimidade, a a­

Os debates, giraram pra- provar a localtzação em La­
ricamente cm. tomo da- loca-

varam o CongI'esSO Nacio-

gunà 'de nOV{I usina siderúr­
lização da nova usina side- gica. Identico ponto de vis-

'\. rúrg ica em Laguna. Na de- ta adotou o deputado Mauri-parte ..!a renda da autarquía
__ -, �,·Os cO,m.unislas

-

disposfos- a neg.ocler naquele pôrto.
'esa do .disposit ivo vetado cio Joppert, da trDN �o _Dis-

,

, , N. R. - O discurso do re-
"alaram 0S deputados PIa· trito Federàl e tido como

8 "r'egua n-8 'I"ore'.-A \ ;ido Olímpio, Wal,demar t" 't'
.

'. " ,u
_

presentante catarinense se- eClllCO na ma ena.
, Rupp, Jorge Lacerda, Sau· A' f d t 'fPAN 'MU_N ,JOM, 21

(U'lo
armistício. Conside);',a-se, as' clausulas do, ar!l1istíci.o I

rá publicado, na íntegra, em avor o ve o, manl es-

P )' :A'
,

" .' (. \'0 R"n1os, Joaquim Ramos é t d t d L' F'
...

.
'

:- � delegação ,sino- em face ,(Ias, gar�ntias.aha-., como, ,virtualmente obtido.. próxima ediçã-o dêste diário. 0lI-se, o epu a o lma 1-
- Matírício Joppert, bem G;orn.o "d (PSD S- PI).coreano comuPÍco,u á delega- das ,e da atitude cordata da

,
' ,

,
.....,. guelre o -- ao, au o

c

:0 :.çã,o aH�eni qtie está premt; :!el.egação, c2�tlni�ta� esta�,I,p" r''e
A

s'o',,. " ',Ula"
.'

'.i.,'"8',!,.""�,' �,' :
"

'.?"__
, �� _� ,é

"

'OS �enadores Ivo d'Aquino 'al�m. do.)ídel:' 'da, maioria,
,

a énlabolar "imediataniente Immente a"a�smatltl'a do ar:1-,
,. " ',:W�·. Del 'I':"" ':1;, ,,,!'��"

--
-': �-

-

!3. Ei<anciseo' G'ãl.lotti. 'Cõnh�i :'deputlia,o Gustava' Capane'-
ãiscus�ões pr.epãratórias p'a- misúcio em Pan Mum Jom"I'" -

_

'

o, '-;:.j:' ''''',',� A,� , �.':- -

- "",,'" f" ""- � "

'. fãlaram apenas os d:�put_a- ma.
,-

,
r /

ra a�assinatura do armistí� ná Coréia. ' -:'·7 '-

.���'W,�:�L-:� '" '�<;f-i?:,�+:i�,�)i,j;7..:,:-,;'c:L·���n��< �::oLd:;'l:�!::::::e:t�:;� PROMESSADÓ dDER

Ci�OQÚIO, 21 (U. P.) F��: ���F��:�l (U. ATE
-

SE ': :.' NDA-FEIRA ambos as R.azões du Veto.
a �r::e�:��,nseem:, �:�:r, �:;

,

O general Mark Clark, co- P.) -'- Os �comtinistª's ,sino- RIO, 21 (V,A.) ,- Samuel OS DOI�, "H AS-, ',I.�' ju_i� Pinto 'Falcão já so
No S\,U dISC,�ll'�O o, lea�el' mantido (como aconteceu),

mandante-chefe das fOl:ças coreanos declararam que Wainel' deverá permanecer CORPUS
,

,: lIcItou informações à Co-., Capanema alHm a questao assume.. solenemente peran-
. d�. ONU, declarou que o ru- �'nãó' ,tinham ainda plena' preso pelo men,os até segun- Oprime',f "habeas-cor-: missão, que resolveu onlem I

dizendo que o govêrno ha- tE) o Congresso o çümpromis-
mo que estavam tomando -os confií!nça na cooperação dos d·a-feira, próxima, quando pus': foi '1' 'icitado pelo ad-' à no{te forneeê�'las: Por suà

via vetado a lo�alizaç�o en

Iso' de apresentar no dia se­

acontecimentos em, Pan mI-coreanos, para a cele- 3e espera o julgamento de- vogado �.triberto de Mi- vez; o juiz Emílio" Pimen tel
I Laguna para nao pre,1Ulgal guinte à ·Câmara, dos Depu­

Mun Jom"era ,·muito conso- bração, do armistíCío", mas Llm dos dois "habeas-cor- randa"'Jo?d:�o, contra 'ato do encaminhará, hoje, as infor"
I um problema cuja soluçã( tados um projeto de -lei de­

lador. O general Mark �ceitavam CO!110 "validos" pus"J; impetrados em seu, juiz', da 7a. -Vara Criminal mações requeridl_!,s pelo T-ri- dependia dos tecnicos. Nãe terminando que a: usina a

Clai'k deverá' assinar o do- tS garantias da.das pelos a- :avor. ° diretor da "Ultima que decretdü a prisão 'de bunal de Justiça� 'esl)eran- havia nenhum sentido polí ser criada pelo projeto em
,

t d
. t'" d "d di' IIo)'a" d

','

d' W'
'0'

15 d' -

d tic:o no caso, razãop'ela qual d b t
'

I I' d b',:Çumen o o atrms lCIO, ,0 la os 'e que os su -corea: �' evera respon, e� ameI' por Ias por nao, o-se que o l{rOcesso sej8 - e a e sera, oca Iza a, o l'L-

lado, das Nações Unid'as: do nos "cessarão o fogo e se r:' ainda,- a um processo por ter comparecido- à Comjs, ,clistribuído a uma das Cil os congressistas da maiorÍr gatoriamente, na região ca1'-

'lado da Coréia do Norte, as- tirarão". desacato à adoridade poli- são, desatendendo, assim, ao matas Criminais na quarta poderiam vot�r de acôrdc honífera de Santa Catarina.
\ ' sinal'á o marechal Kim II A TODO 'CUSTO ,ia!. mandado jlldicial. ,0 segu�- feira. Quinta.:.feira haverá com a própria consciencia, E mais: requererá tir8'ênciá

S;mg, e pela ChirHI,' Verme- SE'UL, 21 (U. pJ 0./ ° Niz E�ilio Pimentel de do "habeas-corpus" foi im- sessão do' TriJmnl_!,1 Pleno e
O govêrno não se sentiria para a matéria, prevendo o

lha o general Peng Teh� Presidente Synghmann Rheê ),liveira, ,que decretou a petraclo peLo adVOgado e re- sexta-f.eira as Câmaras não derrotado se caisse o veto. prazo de um mês :para_ que

,Ruai.
,

declarou hoje que o povo �l'isão de Wainer, por_ 15, dator da, "Ultima Hora", se reunirão. Portanto, só:' Um dos outros d,efensores à ,mesma seja transformada

SATiSFA:ÇÁO coreano está disposto a li- dias, ainda não designou dia Galba Menegale, contra o s,egunda-feira próxima, po- i d::t lo_calização da usina em I em lei.

LONDRES, 21 (U. P.) - 'b,ertar á CO,réia, do Nórte e hora para que o mesmo ato da Comissão fa-l'-l-amen- aerá ha�er decisão.' ---"""-�,""":-,,�-------------.....................--_;Ç

Os meios oficiais britânicos dos éon1llnistas à "todo' cus- ,;ompareça � Comissão Par .. "ar. Foi distribuído à ú. Congresso: de Orfopêdia
- muito embora ainda a es- to". ',amentar de Inquérito. No Vara Criminal, de 'que é ti- Samuel Wainer que se Tpera do relatório óficial a :ntanto, dava-se como cer- r,ular o sr. Alcino Pinto Fa}: acha recólhido no 40 Bata- e, raum�foJogiri" "

respeito - manifestam sua 'TOQUIO; 21 {U.' P.) to, oritem, à noite, na Co- cão, o mesmo que mandou lhão. da Polícia Militar, na' RiO, 21 (V. 'A.) - Seis- hpje, ás 9 horas, se instála-
satisfação pelas notícia's da" Comentando ,os 10 pontos do

'

nissão, que Wainer ali será prender o sr. C;ulos Lacer- rua Evaristo ·da_ Veiga, 'es- centps médicos brasileiros e rá em Petrópolis
Coréia de que os eomunis- comuniéado 'de Pan Mun 'evado, hoje, às 17 horas. O I da quando êste se negou a tÁ com os nervos abalado:, estrangeiros já se àpresep- Ontem, o sr. Sterling Bol­
tas c0!l1unicaram e�tarem Jom, os circulos das Nações, arópr,io· jornalista ad�it�a, I,

depor pessoalmente em juí- tendo solicitado, .o'ntem à

I
taram ii Comissão Organi- len, cir,urgião observador do

dispostós a entrar imediata- Unidas desta' capital, consi- �ambem, sua presença, hOJe" zo n\o caso, do advogado Rui no. it,e a presenca, dO',sel.1 me,'- za,dora., do _Congresso d.e' Or-
'

-t t
.

-

,

' exercI <? nor e amel'lcano,
mente �m ne�ociações para, _d�mm ü ?côrdo final sõore ,naquele órg�o.. i Rolim c,ontra a Po_lícia, dlco.' ; topedla e Trampatologla que durante a última guerra, e-

�-�am�?�?a do trigo, ainda.��sta vê�, nfío está des- �'
._".-� -,� "":,,,..._, '�,"

-_....

......,..."'<JOJ'I'
do diretÓrio da Uniãc' Democrática Nacional, sr. Abilio

tmada a objetIvar () sonho

,patrlOt, IC,? �O,'
vel�o ,e

sa,
ndo-

'I �
,

Paulo.
so Bessa" e a corresponder a pregaçao mcentIvadora do�

D an o I
E, ainda· do sul, já se levanta uma revolta contra

,

formosos e empolgantes discursps do �ntão Governad'o�
,

'

, exigências e compromissos

P,
révios de venda

e,Xclus-iva da
. Adolf.o ,J{ondér.

"

.
'.' I futura safra a determinado moinho, em organização.

E' que ela, como tudo 'quanto ocorre no' Esta?o, nos
-

,
' ,

I
Esses aspectos, para não aludirmos a outros aihdà

setôres ligados ào govêrno instalado em 1951, foi sujei- .. • • • � mais al'raigadjlmente político-partidários, põem de ma-
,ta à-politiciz�ção. ��,;.o__••wv, ouu ,:' nifesto que a campanha da produção tritícola foi e está

A invasão partidária não poupou as associações de
'_. - -�� W •

sendo prejudicadá e diminuida pelo udenism� sem estra-
classe, que distribuiam sementes. Os diretórios udenis- RUBENS DE ARRUDA RAMOS nhas e desapiadado, que domina e estrangula o Estado.
tas passara,m á influir e a controlar as' solicitações dos ../ Outras,. sem ç,ontestação honesta" seriam as cifras das
agricultores, negand''_lias I,)u' concedendo-as de acôirdo clamava-se fé-de-ufício ou pr�messa de apôio à facção últimas safras se 0l' interessiculos eIeitor�is do' situacio-
com crenças eleitorais.

�

dominante.' nismo dei��ssem de chupinhú ou chupinzar em tôrno da
Quaqdo do recente plei�o e.IIl vários municípios, a Não atiramos; nestas afirmações, a culpa sôbre fun- patriótica e benemérita campanha.

politiéagem do trigo fico!! demopstrada. Foi um cabo cionários �ubalternos, que muitas vezes eram ludibria- J Em 1950, Santa: Catarina produziu 1.07 m'il toneladas
, eleitoral da ,U. D. N., na _captação de votos. Andou, 'a miú- dos na sua boa fé e ignoravam o desvirtua.mento dos seus de trigo. Em 1952, sem que condições 'climátic'as influis­
do, como slogan, até, .na boca de dep1:ltados federais; lá esforço,:; e dos seus sacrifícios em prol da: campanha da sem, a produção "diminuiu para '86 mil toneladas.
pelô Oeste. Não .só o trigo cilja distribuição' de seqten- produçao, que empolgava, o Estado, e chamava a atenção E' o que narra uma nota do Diário Carioca de do­
tes foi proteladã em algu�s municípios, para data pos- do Brasil. Não! E' sabido que o próprio diretor do servi- mingo último, àtribuindo o decréscimo às p,r.ecá;ias con-

ter!or 'e i�e�itlt; à eleiç.ã,o, serviu de ,.instrumento coac� I,ço, . qu.a�do re�giu �o avassalamento político das suas dições
�d� tran,sparte, .em .nossa terra.

'

. •toro A pohbcalha espraIOu-se para abrang�r lav-,ouras' atnbmçoes, fOI afastado. ,Nao. A causa pl'lmelra desse colapso- fm, so e ape­

�ais e�tensas: a conces�ão �a in�isptmsável ma!uiná-, Ai��a ago�a, do sul do Estado: �os ,che�a� �otí�i:s_, nas, a introUl.is��o. polí�ica de _'um: partido em �i�oria,rIa agrlc,ola, tratores" ceIfa,deuas, Jeeps;, etc. ..,
melancohcas s�br� o .caso. Em, Cr�cIUma" a dlstnbmça.o ,que forçou pnV:IleglOl e proteçoes, estabeleceu dlS.tmçãoO atestado de ideologia, por aqui, 'qessa campan��,; de �ementes nao e fel�a;�como allt�g�mente, pel.s. prefe�- 'enh'e os produtores é com isso, matou entusiasmos,

con�nuou .e�igência rigida, s0h., �orma di,feren�e! Não ·se; tura.� Nempela As�ocJaçao Rural, ,ah e� �feStI�I�.sa_ SJ-I hrou inida�i,va� e,.ind1l3ju-d�sistências. "

-

pedla- ·cel'tHlã'o ilegativ':} de aflv)(lades comunIstas: re- tuaçao. Quem a ·faz, a seu modo, e o ))101)110 pte�,l�lellLe Quem SI; plntlla votos nao po(le esperar colher trigo!

RIO, 21 (V.A.) -�O depu- '" se' à Comissão Parlamentar denúncia contra sua agên- ter se constttuído uma fir-
I .

.

tado Leoberto Leal solici-
'

de Inquérito, que está exa- era, em Itajaí, Santa Cata- lma - "Tl'aJi�marte" - 80%
teu, ontem, ao Presidente minando a situacão do

I
rina.

" I de propriedade do atual pre­
, .da Câmara, que encaminhás- Lloyd Brasileiro, u�a grave I. Tal denúncia consiste em

i sidente do Instituto Naclo-
,

! nal do Pinh�,' que passou a

I,E'N,FIM" A' PAZ agencial'�o Lloyd, locuple-
-, [ando-se com substancial

'xibiu varias filmes sobre in-

terevenções cirurgicas pOl'
ele realizadas.-

o RISODA CIDADE.. ·

@t
GOVERNILDO '- Calma!

Não se assuste!. Vou

requisitá-lo p!lra serrar
soAlhos e outras ' fun-

çÕ.es' nas' próx;imas, eJe'i7 "

ções! Você &ttécn icot

".'iI!;Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. SAMUEL FONSECA,
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório e·Residência: Rua Fernando Machado, 5.
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'

HORAS MARCADAS.

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS

... 1.,,1 CUaI_ .., d ..

. ,ltal •• CuI....
Oil.IMlOA ••DIOA D. OJtU)'.;O.u • ADULTO.

- AI.rll. -

c.;...I"rlel ... lfall••••da.... , _: 0.•••1...... li M' II
• ••• 11 li lf Ilona.

........àd.l- ••• �.reelt.al Ga1lIt..ra., • - r•••• fi..

DR. JULIO DOIN VIEIRA
ESPBUALISTA EM DOENÇAS DOS' OLHOS.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA, ,"-
Ex-Assistente na Policlínica Geral ido Rio de J aneí-

1'0, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
Rallway e no Hospital São João Batista da Lagoa .

Curso no Departamento Nacional de Sa·ú.de
Consultas di::�:iamente das 10 às 12 "horas..
'3as. e 5as. feiras de 15 às 18 horas.
Atende'no Hospital de Caridade, de 8 às 10

horas.
, Consultório: Rua "itor Meireles, esquina com

Saldanha Marinho.
Residência: Travessa Urussanga 2. - Apt. 102.

DR. I. LOBATO F'LllO
!)ueat,;•• 41..... r ..Q,•. r•••jr.�rt.

r U B & K C U L o I I_

Cirarlfl. c. reral
1." ......,. "••a '.culd.da N''''IO".1 d. a.;1jcw4\. n.'.,•• l....

i'l&locin feIto .1" >:Io.pital Nar'•. "'111..
. vrs, .....".<'l ..H"çs<> pai .. S N. r.•;a-Ioterno e b-..u......... �.

._ ['\rll'T''', ·,t ... · Pro! O&,O T'lnllalJ'O l'loi!:lIarl... Vote

Cons: Felipe Schmidt, 38 - Foné 3801
A tende' em hora marcada
Res : Rua São Jorge, 30 - Fone 2395

vá. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
CliaJca M��. - Doo.tu •• c:d••tu

'fr.tam• .IIÍC> 4•.BronqQi.". am ....lto•• Crlall''')
C.... itórl.: V{tOr ••ir.l•• , 18 - 1· .ntlar.

a.r.,I.; D.� 10.111 à. ll,lO • ".A, 1,10 la 1,11 Ilor••

•..tll.acl.: Aveoid• .Rio Branco, lil :_ rOIl. 1.....
I

.

DR1-,NEWTON D'�VILÀ
CI r.ar�. &u.1 - .Dde.tu •• a.üot.. - Pred.l-.s.

"

J:1�trlcl"tI. M�ca

<.:.... I&6r1., !tua Vitor ••ir.I'•• II. li - T.lefo•• 1"".

Ce..aU•• : Aa ll,IO ho·r••• à tarde da. li 1I.0r•••• jía...;

a••III'.d.: RlI. Vid.l B.mo., - T.lafoll. 1.U.�

DR. MARIO WENDHAUSEN
CUaI_ ..Mia cri ...

üeaa.la6rlo, - .U 1010 PI.te, l' - Te" .. RI.

c.u.lwl .o•• ,. li • laera..

.......rJ., ... "te",.. ltaltl, U. Te•• lU.

MÁRIO DE LARMO CANTIÇÃO
- MÉDICO-

CLINICA DE CRIANÇAS
ADULTOS

DOENÇAS INTERNAS
CORAÇÃO - FIGADO � RINS - INTESTINOS

Tra�amento moderno da SIFlLIS.
Consultório - Rua Tiradente3, 9

HORÁRIO:
Das 9 às 11 e das '13 às 15 horàs-

Telefône - 3.415 - FloriaJ;6polis -

Dr. Jul,io -Pitupi'z filho
MÉDICO '

Clínica Geral.- Ginecologia - Higiene Pré-natal -

ObstetrÍ�ia - Eletrocardiografia.

Consultório: Rua Fernando Machado, 6. Fone: 3.195.

(CONSULTÓRIO DR. DJALMA' MOELLMANN)

Atende diàriamente das nove às
-

onze horas.
_

O NAVIO SERA' PUX ADO PARA LIMPEZAS (5 João. Pin to

DIAS) ORGANIZANDO- SE EM SEGUIDA O NOVO 19 Domingo - Farmácia
/' .

Moderna - Rua João Pinto
25 Sábado (tarde) -

Farmácia Santo Antônio -

Rua João Pinto

26 Domingo - Farmácia
Santo Antônio - Rüa João

Pinto.
O serviço noturno . será

efetúado pelas Far�.âcia
Sto. Antônia, .. Modern� e

Noturna, situadas às' .ruas
.João Pinto e Trajallo n. 17.
A presente tabela' não 'po­

derá ser alterada sem pré­
, I.· vJa. auto},:iza.çiio d�ste ,D�­
, partamento.-'-------

Ca�lo$ .oo,ok ce $. / •

Uma tra�iç8o ,- no �omércio B na In�ustria �B Santa Catarina
M a t r i z - F I o r i -a n ó p- o I

Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO· SUL, TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUTO_SCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA

MARIA, FBRICA DE GÊLO.
.

# DR. WALMOR ZOMER GARCIA
Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade- do Brasil
'

.
,

Ex-interno por concurso da Mater.nidade-Escola
(Serviço do Prof. Octáyio Rodrigues Lima)

Ex-int_erno do Serviço de Cirurgia do Hospital
I. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiró

. Médico do !fospital de Caridade
i nOENçAS 'DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES
I Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas.

------------ ---------.
.

Pela manhã atende diàriamente no Hospital
. pR. ALFREDO. CREREM de Caridade.

C.rte Nade'" ......p, ....... Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Tel. 2.692•.
, .: _-lU.'" .. ".p1tal Celhi. ..•••A••.

Doo.,.. .'"0"' • ".Iltala.

blaJOtI.d. Ie l.

a•• TIn .

0....1 11 la 1. lI.er..
,OD••• DI
..... ••• In... lara1'..... .. - ..trai...

Lux •....••..•..••. 2.021
Magestic •..••

' 2.276
Metrop()}' . . . . . . . .. 3.147
La Porta .• 1-...... 3.321
Cacique 3.44�
Central ,.. 2.6!t·1
Estrela • . . . . . . . . .. J.3il
Ideal . .. .. .. . • .. .• 3.6;')9

.
ES1'REITO

Advocacia· e (;OD.abilidadeJDi�qUe
.

. UR. .8T11VAM FUGAPül -. PLACAS SIFILlTICAS•

&CACIO GA:t:�� 8. ,.HIAGO Elixir'de Nogl81ra
.cUflelo "IPASIl" c.n=b:-::r.- Medlca:lo z:uxDlar n� tra-

tamento da luma.

ADlHINISTRAÇÃO
Redaçâo e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n. 160

'I'el. :!022 - Cx. Postal, 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.

Representantes:
Representações A. S. Lara, Ltda.

.
Rua Senador Dantas, 40 - 50 andar.
Tel.: 22-5!)24 - Rio de Janeiro.

Rcprejor Ltda.
_

nua Felipe de Oliveira, n. 21
TcI.: :!·2-!J873. - São Paulo.

ASSINATURAS

60 andar

Na Capital
Ano , .

Semestre .

No Interior

Cr$
Cr$ ,

170,,,...
9�0,oo

Ano .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 200,00
Semestre Cr$ 110,00
Anúncios mediantes contráto.
Os originais, mesmo não publicados, não

serão devolvidos,
A direção não se responsabiliza peles con­

ceitos emitidos nos artigos assinados.

ADVOGADOS

DR. MARIO LAURINDO
e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

(I'Oro em �eral. Recursos ,erante o Supremo Trlb,
uI Federal e Tribunal Federal de Recur.o•.

ESCRITÓRIOS
Florianópolia -- Edifício Sió Jor�e. rua· Traja•.

L2 -- lO'andar -- aala 1
Rio de Janeiro - Edifício Borba Gato,' A... t4,

A.IItOnio Cartoa 207 - aal& 1001.

I · DR. CLARN:O G. GALLETTI
- ADVOGADO-

Rua: Vitor l\Ieirelell n. 60 - 'Fone 2.468 - FlorianópoU.. •

DR: JOSÉ MEDEIROS VIEIRA'
- ADVOGADO-

Cals� r....1 1.. - Itaj" - ..... Ca"rl..

I Navio-Motor «Carl Hoepcke)�
RAPIDU ....;_ CONFORTO - a.GURANCA

-

"lareJlll entre FLORIANOPOLl8. RIO D. JAN.iRO
Jbcala. iatermediArfal em- Itajaf e Saato., ••ado

•••u dltimo .p•••• ,ara o movimeato d. pa••a�.jro.

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE
IDA VOLTA

de Fpolis. de ltajaí do Rio de Santos
i-Ior·ário de saída: de Fpolis., às �4 horas

40 Rio,. jl,s 7 horas

"NOTA"

PROGRAMA DE VIAGENS

Para mai. iaformaçõe. dirijam-•• 1

.M'RMA NACIONAL D•. NA"GACAO HO.PC.K.J

!ua Deodoro - Caiu Poata) a. n ......;. ".l.�o.. · 1.111

Lavando com Sabão

\i>irgem Especia (idade
. da Cla .... "'ITIBL INDUSTBIAL�J8IDvnle. (marca registrada)

. . .' .

economiza-se' fem'po e' dinheiro
---------�-----------------------_._--

_ .. _--.--"--.
------------

•

IS

Informações
Uteis··

.

o leitor encontrará, nes­

ta coluna, informações que
necessita, diàriamente e de
imediato:
JORNAIS Telefone
O EstadQ ........•• 3.022
A Gazeta 2.656
Diãrio da Tarde 3.579

r
Diário da Manhã . 2.463
A Verdade ,... .... . .. 2.01(1
Imprensa Oficial '" 2.68S

I HOSPITAISDe Caridaoe: .'

(Provedor) . . . . . .• 2.314
(Portaria) . . . . • . .. 2.036
Nerêu Ramos ... .... �••831
Militar . . . . . . . . . .. 3.157
São Sebastião (Casa
de Saúde)

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa . " 3.121

CHAMADAS UR-
GENTES

Corpo de Bombeiros 3.313·
Serviço Luz (Reeia-
mações) '. .. 2.401

Polícia (Sala Comis-
/
sário) ... ; ...... 2.038

Polícia (Gab. Dele-
gado) '. . .. 2.59·'

COMPANHIAS DE
TRANSPO�TF
AÉREO

TAC e. 3:700
2.500

/

3.153

. Cruzeiro do Sul ., ..
Panair .•....... ' .••

Varig ............•

Lóide Aéreo .

Real '

.

Scandinavas ....•..

HOTÉIS

3.553
2.32.';"
2.402
2.358 '

2.500

06

�armacias.
de Plan:tão
Jt,JLHO

4 Sábado (tarde) - Far­
mácia Esperança - Rua

. Conselh�o Mafra
-5 'Domirígo - Farmácia

Esperança - Rua 'Conse-'
[heiro Mafra

11 Sábado (tarde) - Far­
'máéi'a dà Fé - Rua Feli-'
pe�Schmidt -.-

_/

' ..
12 Domingo -..:. Fármácia

da Fé - Rua Felipe Sch­
l�idt

18 Sábado.' (tarde)
Farmácia l\fódern� � Rua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1
v "

De '20' a 30' do -. corrente
..

serao os

� 10 Dias 'Iais� - Sensacionais
-r-Ó,

,
,

do Comércio de Florianópolis'

'Nesses ulfimos DEZ D:IAS de permanencia·
, "

! �:

da A MOI)ELA:«
I

.-'-

no seu velho premo, serão concedidos_
/.

I que abalarão a
.. .-

opimoo, . publica
.,'

..

��� Dl,�',�"',A\ '�,"a��,

. � MQ � a��g CO���i�����iO��::a����
automático para dez' dis-

NO LAR E NA SOCIEDADE I cos, com tres rotacões. Por
.

]7
mil cruzeiros.

I
prezadc amigo, Jayme C;e-

i
viamos ao distint,o casal e Um �ar�o tipo schapee 4

lho de Sá, Chefe da Secção exma, família, cumprimen- mil cruzeiros.
,

de, Controle das Coletori,!-s! tos mui, cordiais, com votes
I

Tratar à rua Almirante

Federais do Estado, jc1:1"). à I rie perenes fel icidades Lamego .n. 114.

Transcorre, hoje, o Mit- Delegacia FJscal e de d. AI­

versário natalício do .dr, ba Delpizzo .de Sá.

Francisco Gottardi, advoga- Sfi':,. filhos do casal' Re­

do em Rio' do Sul ·e ex-Se- uato, casado com d. An íta

cretário da Segurança PÚ- Ghizzo de Sá; Fernando,
blica neste Estado. Lêo � Maria Aparecido" 1';3-

Aos muitos cumprímen- tudantes e ,o menor Ernani.

tos, os de O ESTADO. Por motivo da data uus-

ANIVERSÁRIOS

'Dr; Francisco GoUardi

IVende.;.se

O'ínernas
piciosa, haverá na Matriz

da cidade de Tubarão, uma·
I As 5 _ 8hs.

\.
"

missa de ação de graças, 'I

Silva,St;�l�el::\:;���o� :;':t��: a!:i(JÇ:esi:ên:��mi�: coMd�':i��E::tA!::- p.os-1íiiiifuiiiii-,jiiiS··i!l!!!illll(
..

lIlI!t·:·!iI!l!:;.
..

·IIIIPJ. Sê��e���r.�s�m�T�a� ,t:_ftssegúre Seu Futuro
-

ALCAZ R I -

ii ltâJ.. -"
.

Pereira da Silva. ilustre casal, aos seus inú-' de Jantar toia entalhada .

1

,

_ Sr: Leon Grams. meros amigos e paren tes.
No programa.t I' ! dei 1'"

Estudando em pontos organizados para os CONCURSOS
As 8hs. 'I

em ma e ira ",E' ,e,o DO
_ .. Sta. Maria Célia, f:lha Nesta oportunidade, 01.- Cínelandia Jornal. Nac.

VA R
. ,

h'

OSCARITQ '_ ELIANA" er e tratar La elllHc.

V
. Preços: 7,00 _ 3,50 I ..

, ;(L� 51'. Céli� elga.
\

.
_ Grande OTELO _ Cyllt _

I ._ .•_gta. Maria Stefano Preços: 7,00 _ 3,50
FARNEYem.:,

f l'h d E t
' Imp. até 10 anos.

.Kor z'las, i a o sr. 3 �-
CARNAVAL ATLANTIDA

h:lO Kotzias.

FAZEM ANOS, HOJE:,
I•••A

.nonxs DE PRATA'

_\ data de ontem, H'isina­
lvu ". passagem do 25] al�.­

versário de casamen to c o

nosso distinto conterrâneo (:: 1
-

As 8hs.

Gary GRANT e Joanne

CRAIA em :

'DIZEM QUE E' PECADO

No prognama :

,
Cine Jornal. Nac.

>

(I L '1ft d' A
..

t
Imp. até 14 anos.

!UVe ,;&', e gos O, Preços: .6,20 _ 3,50

:�I·il-I·J-:r
'

GRANDE BINGO SOCIAL DAS FESTAS
.

COMEMORATIVAS

DIA 5 DE' AGôSTO, ÀS 2Ó,30 HORAS
"_

-
.

As 8,30hs.

I M!reille BALIN � Pos­

,
co GIACHETTI em:

C,O',l,he-I ALCAZAR
la. 'Rodada _ Um Liquidificador de m,arca I No programa:

cída, '

. 2a. Rodada _ Uma rica mêsa para xadrez, com jogo I
completo.

'

3a. Rodada _ Uma Enceradeira Elétrica, marca

HARNO".. .:

4a.' Rodada � Um utilissimo e esplêndido fogão elê-

trico, marca "Cosmopolita", com bocas e fõrno. : (
. 5a. Rodada _ Um maravilhoso e admirável piano, i
marca "C irei", de som' especial e �inyejàvelmente harmo-

nioso. '

.

,

't,
-

-

Filme espetacular : _ Possivelmente "! ·NOITE SO­

NHÁMOS", (A vida do imortal! Chopin,�, em técn lcolor,
com Paul MUNI Merle OBERON, CorÍ1eJ. WILDE.

,

'

E ATENÇÃO PARA ESTA NOTÃ:ESPECIAL: Cada I

Associado terá: direito de solicitar dois convites para pcs­
soas que desejarem compartilhar desta gt;ande rodada
do Bingo Social. .

I

S'ão convidados os A·ssociado.s· do' "'Dira 'I'en fs

be", para 'está cin tilante reunião.
Prêço. do cartão : Ci'$ 100,00.

5 RODADAS pARA O BINGO-MOSCA

Cinelandia Jornal. Nac. \
I

I

I·
Preços: 7,00 ._ 3,50
Imp. até. 14 anos.

N o programa:

Atualidades

Nac.

Preços: 7,60 _ 3,50
Imp. até 14 anos.

Atlantida

Frlquezu em gerll
Vinho Creosotado

(Silveira)
!·i�X:�: ' 'ti ,

.iJ_1.�}L:1 Ü � .-'" ,

. .

pelo

As 8hs.

Willian HOLDEN _ June

HOLLIDAY em:

NASCIDA ONTEM

OSCARITO _ ELIANA
_ Grande OTELO _ Cyll
FARNEYem:

CARNAVAL ATLANTIDA

INo 'programa:
,

- D. A. S. P.
_ BANCO DO BRASIL
_ D. C. T., I. A. P. 1., e outras

.

autarquias
L N. C. A. _ Praia de Botaf'ogo, 526 _ RIO

Atendemos por Reembolso Postal.

CURITIBA

FONU .. .l.W 4m CaIuPUl� 'i
rlUGR.."., PRQSEIlRAoS

'

l'o\UIia&, \-Cinelan dia Jornal. Nac.

Preços: _6,20 _' 3,50
Imp. .até 14 anos.

t Missa de Primeiro
A,niversário

ENóE F. MELLO GUILHON

. -

�Lf)�14
ESfrel.(o·

............
I

. As 8hs.

Ester WILLIANS _ Ho-
I

'

ward KEEL em:

AMOR PAG.�O
No programa: '

Cine Jornal. Nac.
...-

Preços: 3,50 _ 2,00
Imp. até 14 anos.

José Roberto Bríc io Guilhon, filhos, genros, noras e

netos, convidam seus parentes e amigos, para assisti­
rem a missa do 10 aniversário falec irnen to, que mandam

. celebrar pela alma da idolatrada espôsa, mãe,' sogra e
avó, Enóe F. Mello Guilhon, dia 23, quinta-feira ás 7,30

'

horas, no altar do. Sagrado Coração dê Jesus na Catedral,
Metropolitana.

Agradecem a todos que comparecerem; este áto de
I fé cristã.

A'VENTURAS DO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'$(eft$aoioRal I ••pOlcan',o' ,'�
i i poucos DIAS NOS SEPARAM DO GRANDIOSO CERTAME NACIONAL DE BASQUETEBOL JUVENIL, A INICIAR-SE NO I'

I� i �lA 23 SOB O PATROCINIO DA FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINE�SE E"COM Q CONCURSO D.OS "FIVES" CARIOCA, " ·I�
; PAULISTA, GAUCHO, MINEIRO, BAIANO, PARANAENSE E CATARINENSE. COLABORE COM A F. {\. C. ASSISTINDO AOS ,

,� '1-
EMPOLGANTES E SENSACIONAIS ESPE rÁCULOS NOTURNOS DE 23 A 29 D,O CORRENTE NO COLOSSO DA fRAÇA GE- �

I
.

NERAL OSÓRIO, O ESTADIO "SANTA CATARINA"! . ','
-

.

e.

.

I
�.·.·.·.·."--.-.-.".·."""'_·"'."_.·J'\o_·""'_"_.�_w", .-..•..;. .;. b.-JO ..........,.,.,...,._ -:--

- :::. ..- oI! _ �_h
- _�.-..�

,·0 r t i�v
','

�)...()4IID()._.()._..o...o...o....()....o.....o....()�)��)�....(,._..(�(�,....o._.o...(�o....(�)�o....o_()411 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•'8Qei�en..e a .aula .aa-a'o$
,

Amanhã, à noite, o sensacional'· "Clássico da Disciplin'a"
. N� I�oite de amanhã pros-

I
tando-se Figueirense e Pau- s: de. características sensa- O Paula Ramos, qtle t�ve I

.ra' bisar seu feito do �l1rn�. vingar-se da de�Tota so.fl'h- I na C�pi:al. pelo "Clássico

s�gl�lm .0 cert.ame de

�ro-Ila Ra.mos. , '. clon�ls: devendo ser gra�d: a h.o�l�a de quebrar' a I�- I

Por �e:l tur�o, o F'iguei- da frente ao conjunto orlen-.: da Dlsc1p�llla", a efetuar-se
fiss ionals da CIdade, def'ron- O Jogo promete revertir- o público que comparecera vencibilidade do "Furacão '

rense esta arrsioso pelo des- tado por Bagé,: i amanhã, a luz dós reflete,
- , ao estádio da rua Bocaiuva. -Negro", irá ao gramado Pil-I fecho da luta, pretendendo Reina interêsse desusado res.

{

. atlético Mineiro x Caxias
jogarão boje em Joto'villi,

Divulga-se ' em Curitiba: 'verá medir forças com o on­

"O Atlético vai aproveitar a I
ze _do- Caxias.-

sua folga no' próximo - do-I .:

mírrg», para disputar um : Sabemos
<

quê os atletica- Amanhã a data marcada Ilnrinense" c,o� extraordiná-1.as jogada; se,nsaciona_is que
I
n� por uma vitória', que s�...

amiãtoso na �idade de Jo_1 aos pretendem levar sua �� para ,ã jornada' inaugural i rio int�rêsse!> .

poderão assistir no Estádio r-em ser dificilima m,ils que
inville. qu ipe completa afim de DO CAMPEONATO BRA"

I
Os paulistas tem sido a-I' Santa Catarina, a partir do dia estJá fora das cog itn.

r A exemplo d,o Coritiba, o proporcionar um bom espe- SILEIUO DE B ':<}UETE- i plau;d,idos em todos os esta- dia 23.' ,

'. �ões dos barriga verdes.

esquadrão rubro. negro' ,de- táculo ruas joinviJenses". BOI. .' ,( os onde se exibiram pelo I A equipe catarinnese que O futuro dirá se tinha-

1). população da �apital i, ::,el� extraordinál:io preparo : ':ení de enfrentar o quadro "os Ou não razão para, fa­

cafarinense
;.

acorrerá em: e, e-spírito de lut�, -�ropor-.l. paulista se aCh,a em .b�a f'cr- ter uma afirmativa de tal

massa ao. Estádio. Santa Ca- e ion an do aos seus n1l'lhares', .na e procurara eq�lhbrar a ru.tureza ...

tarina para, aplaudir as so, de espectadores momentos i contenda que' sera emocio-

lenidades de abertura, o de extraordinária emoção. I.�ante. ..o....o_v)....o...o.-

sensacional show dos artis- Assegurado o êxito dó! Não temem os catarinen.:

tas da Rádio "Guarujá e certame, resta ao povo fIo-I ses o cartaz da valente r,!­

tambem à emocionante par- .riaeiopol itauo vibrar, com
I paziada ba:nde.irant� e.Jutn-

tid� en tre
" CARIOCAS E

cará o-início do maior cer- Iss ,llle'tl·C'a Barr·lga·' VerdeI tame da juventude brasilei-' '. N .....",
-

,

", mo�iàade 40 Brasil co-10raude concurso para eleicão dª
19 horas - Desfile e Cerimion ial de Abertura. :meçll;rt o grand� desfile de 'rainha' desta agre'mia�ão20 horas - Shaw .artístico com "ases" do bro- sensaçoes na nOite de ama-

BOLETIM N 2 S
- --" B \Ih .

Bola-o
. . ',.

' .

, I _. . ,ecçao ue oc as e
adcastmg ca_tannense. i nha. Resultado da SEGUNDA _ 1.0'75 votos'

40,30. 'horas - Distrito Federal � Paraná. j

Já.)lO dia' 24,os catarinen-, APURAÇÃO, reàlizada no 30 lugar - Sl'ta. S'ulami-
,es extrearã'o no grande I dia 17 de julh() de 1953: ta Bonnassis - Candidat�
ce;l'tame enfr,entando os da Secção de Voleiból e

,:ampeões do nort.e do País, 10 lugar - Srta. Nivea Basqueteból - 1.050 votos

03 ,baiànos, :que ,p.ossuem I Marques Nunes - Ca:ndida- _

4° lugar - S�·ta. M�ria
uma das maIS eqUlhbradas ta da Secção de Esgnma - de Lourdes RussI, candlda­

equipes do Brasil; -, 1.990 votos' I ta do Departamento de .A­
Ganhando ou perdendo no . 20 lugar - Sl'ta. Aurea tletismo e, Ginástica -

I '

I eampo do jogo os catarinen- Peixoto Candidata da' 52 votos.

ses terão ganho ou perdido ICle um dos Estados mais "1IIIiI'<)�{l..,..()�(.,...o.-.o--.c)�)�)�,....�
credenciados nos basquete. I

bql brásileiro. _ . I
.

A nossa vitória, entre-
9

.

h,oras da manhã. - Campeonato Brasileiro';., t dI" f_....... .

L I B
.

A' I ..
ln o, e qua quer arma

.... Jllvenil de Lance LIVre. oca : _ase. erea.
, .

-
,

'I
estara presente com a orga-

QUARTA RODADA
.'

!lização cem por cento per-

DIA 2� DE JULHO (SEGUNDA FEIRA) feita que a gloriosa

Feqe-I.

ração Atlética Catar'inense
19 horas - Minas Gerais x 'Paraná .

20 horas _ 'Santa Gataril,a x 'Distrito Federal i
&etá imprimindo ao maior

21 horas _:__ São Paulo x Bahia �ertame nacional da JU,-
VENTUDE DO BRASIL.

PROGRAMA no CAMPEONATO BRA­

SILEIRO DE BASKETBALL JUVENIL
.�

Foi confeecionada nová tabela-rpara o Campeonato
. \ '

Brasrleiro .de Basquetebol Juvenil, conforme o progra-

ma abaixo:

PRIME�RA RODADA
�,

DIA 23 DE JULHO (QUINTA·FEIRA)

.".,

'SEGUNDA RODADA
.

DIA 24. DE JULHO (SEXTA-FEIRA)
/.

19,30 horas - RiO G. do Sul x Minas Gerais
. 'lO 30 horas _:__ Santa Catarina x Bahia

,
,,'

TERCElRA RODADA
DIA 25 DE JULHO (SÁBADO)

)

H) horas - Minas Gerais x Bah'ia
20 horas _:_ São Paulo x Rio G. do Stil
21 h�ras - Santa Catarina x Paraná

DIA 26 DE JULHO (DOMINGO)

/

QUINTA RODADA
DIA 28 DE JULHO (TERÇA FEIRA)

!

19 horas -'- Bahia, x Rio G. do Sul

20 horas - Sij,o Paulo x Paraná

21 horas - Minas <1erais x Distrito Federal

SEXTA RODADA
DIA 29- DE JlJLHO (QUARTA Fi,<JíRA)

19 horas :_ Paraná x Rio G. do Sul

20 horas - Santa Catarina x M\nas Gera[s
21 horas � São P�ulo x Distrito Federal

SÉTIMA RODADA
DIA 30 DE JULHO (QUINTA FEIRA) I

-

,
I 1/'.

-

19 horas - Parana x Bahia
20 horas - Disti·íto Federal x Rio G. do Sul

21 noras - Santa Cata�ina x São Paulo

OITAVA RODADA
DIA 1° DE AGOSTO (SÁBADO)

_.e. .". "

.. ' ' ... _

19 horas - Distrito 'Federal x Bahia

20 horas - Santa Catarina x Rio G. do Sul
.

21 horas - São Paulo x Minas Gerais.

"

Vésperas.
/

do,. Campeonato Brasileiro Juvenil
'o�lIe. Basketball'

.

I Clube Atlético
I - Olímpico
,I Assembléia Geral Ordinâr'in

.EDITAL
De ordem do Sr. Presíden-

te, de acôrdo com 'o'· ar::go
17 letra c dos estatutos em'

vigor, convido a todos' 03

sócios do "Clube Atlêtie»

Recreativo Olimpico", a

comparcerem à Assembléia

Geral Ordinária, a reali.!l'l)��
"e no dia ?3 do mês cor­

rente, ás 20 horas, na sede ;f

-',
do "Clube Recreativo 6 de

Veo.ceu O melhor Janeiro" para ele'gerem a

-

r > I Diretoria' que governará os

Araranguá (Dó Corres- destin,os do Clube �o per ío­

iondente Hamilton -Tourni-' do de Ü)53-54:
'�r) --, Um público calcula-I Estreito, 18 de julho de 1953

pARANAENSES, que mar-'

Sebastião Augusto de Mi.do em quatro mil pessôas,
viu, domingo, o Grêmio Es- randa - Secretár-io

. pcrt.ivo Araranguaense der-

_ rotar a poderosa equipe do'
_.__ ..

Flamengo Futebol Clube, I visitántes marcou Jorg inho.
de. Laguna, pelo elevado es- O Grêmio ·formou assim:
�ore de 4 a 1. Os goals do

I Bubi,
Ju!i'ã.o. Aldo, ;Pa�há,

vencedor for�m marcados Luiz, Sarimba, Wanderle�,
por Changa!, Wandetley,: Branco, Agachado, Olmar e

, I
Olma!' e Agachado. Para os Changai.

ULTRA'SONO
TERRPIA

O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRAT.,AMEN.
l'0 PARA INFLAMAÇõES E DORES.'

TRATAME,NTO �SEl\:I OPERAÇÃO DAS

\. SINUSITES
f.:,INFLAl\'(AÇÕES DA; CABEÇA E GARGANTA.

TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

·DR•. GUE'RREIRO.
t ' ,�"

CONSULTóRIO :- VISCONDE DE OURO PRETO'
- ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE. '

. RESlD€NCIA - ro'ELIPE SCH'MIDT N� 113.

,
O povo catarinense vai

J� al)laud�r a� be.lí,ssimas- e

;3·enSaClOnalS 'Jogadas das

.! l1)ais credenciadas equip_�s
I dE" basLJuetebol do Brasil. ..

': O es.petácu lo será '. gran-

I rlíosa sob. todos os 'asp�ctos,
quer seja social, artístico
eu desportivo. /

O povo catal'inense acor­

rerá, por tudo isso, em mas-

�'a ao ESTADIO SANTA,
CATARiNA na certeza de

que apreciará os maiores

espetáculos do ano.

A presença dos paulistas
A presença dos campeões

de. Brasil no Campeonato a

ser inaugurado amanhã as­

segu ra, ,desde)á;, -õ êXito, do
- .c;:msacional certame que é

:Jguarclaclo pelo pl�,blico ca�

_.

,
".' ....

Curso da' .Corte e CODfec�ões _

«RENjSCEN�!» .

"

Leciona-se o"curso completo de Corte e Confecções
(Modas femininas) pôr correspondência - Método mo­

derníssimo-- Conf€:l�em-se di.plomas-::-," Peçam prospec­
tos com modêlos "Gratis" - CAIXA POSTAL, 2.126 -
PORTO ALEGRE � (Rio Grande do Sul).

Agent�s no Intedor
MESMO SlElVf CAPITAL E SEM -NENHUMA

)" 'PRÁTICA
Grrenàe Organização' de Tecidos de- são Paulo,

. procura 'pessôas honesta-s � trlllb,alhadoras, para
venderem CASIMIRAS,' LINHOS E TROPICAIS, di­
retamente ao consumi:l0r ou revendedor, p�lo fáci)
sistema, de Reembolso Postal. Pagá-se ótima cúmis­
são e fornece-se mnsthFll'io,s i1Hei'rámente gbit'is.
Cartas para: TECID8S ,d\1EHERO -

.CAIXA POSTAL 4,020 - SÃO PAULO

- 'r

Distribuidor

,C. RAMqB S/A '_

\ .

Comercio �. Transportes ""

Rua João Pinto, ,9 Fpo1i�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AS VERDURAS COLHIDAS
- EM CASA--

SAO
.

SEMPRE MAIS ,SABOROSAS!

ESTADOo Plcrtanõpolis, Quarta-feira, 22 de Julho de 1953, �

-=-_._E! _. �_.__�___________ _ ._,_ _

«:

o, Pássaro ;Azul .. ;
I : ,'� I :�:�,. ;l'od!giõ-::.: pararam no pró-IDE P1TIGRILLI - E (agora, como prêmio, Iig io que foi sua infância·:

.ie levas ao corrossel de Pe- .eria inoportuno' dar no­
.

Direitos reservados pé la .er Street, em que dão cin- nes.

APLA) para O ESTAI?O .co. voltas por� um cêntimo r Outros, como Yehoudi
B. AIRES, APLA) - Um ,.outro 'amigo, mais _povo .i1enuhim, como Miecio 01'-

autor italiano apresenta, do que eu, foi deretor .de
-

.ovsky, �egl�iram o camí­

com êste título, o' drama de orquestra aos quatro anos. lho da celebridade nos a-

um menino nascíde cóm o .Ioje, ocupa ainda um pôs- ,lOS adultos, .

Igênio do homem de ação, to eminente entre os
. dí.re- O caso d'� t.eru, o gran- '

mas chega à conclusão de tores italianos de orquestra, je músico italiano, talvez

que não pode cumprir-se o que recordam a precocidade seja mais singular ainda. O

fenômeno de perduràção, .de Willy Ferrero. Sua cele- .ovem Lulli amava a mú-

No transcurso de meio sé- brídade ficou consagrada sica e o sol, mas era for­

culo, a Itália produziu três na côrte do último ezar. O _;ado a' viver como lavrador

meninos prodígios no cam- pequeno Willy passou mui- Ie pratos sub a luz insufi­

po da músíca :" tive a sorte .os meses em S. Petersbur- ;iente de uma cozinha de

de conhecer os três, de lhes ;0, hóspede da família irn- aristocráticos em Paris,. on­
estar na víainbança, de con- -erial. Grande amigo do de tra bulhava e aonde lhe

versar longamente com êles Azarevitch Alexis, o pr'ínci- chegavam trechos musicais
. I _

granjeando-lhes a. simpatia 'je herdeiro patínava
:

com provindos dos salões dou­

e confiança. êle pelos Iagos gelados do rados, de que era' um dos

Vivien Chartres, filha da parque e tomava o chá à mais humildes serventes.

poetisa italiana Annie Vi- mesa dos últimos , Roma- Um dia, o jovem Lulli pas­

vanti, era uma perfeita vio- noff'. seava, sem ter pedido li­

Iinísta aos sete' anos de ida- Um dia, durante os en- cença, pelo jardim, quan­

de . .A mãe lhe dedicara uma .,;aios'di orquestra imperial 'd� viu chegar-lhe ao encon­

de suas mais delicadas es- Je S. Petersburgo, um ela- tro Mademoiselle de Mon-

t rofes : rinetista um tanto índepen- tepensieer. Com graça in- •

"Ao tocar uma menina o lente não obedeceu fl,s, 01'- fantil saltou ao pedastal
violino, dcns do pequeno Willy, ou de uma estátua, tomando

As estrêlas se detêm pa- talvez não pode compreen- uma pôse artística.

1':1 escutá-la". der a -instruções que lhe - Quem és? - pergun-

Quando á conhecíamos, ti- dava o menino num indio- :�u-Ihe Mademoiselle de

[_nhamos a mesma idade; ela, ma I\l1S,SO aproximado; Wil- �1:ontep�nsier '

porém," já fôra consagrada ly voltou-se para o pai, que -' Trabalho na .coaínha,

pela celebridade, .a . glória escutava o ensaio de certa Lavo os pratos "7' respon­

tinha beijado sua pequena distância e lhe disse em leu Lulli. - Mas gosto
fronté branca e pura. Um italiano: .anto

'

da Música!

dia, a mãe a levou de Pa- - Quem sabe porque se- A senhorita era uma mu-

ris à Viena, para que.ouvis- rá músico êsse imbecil? iher inteligente : apresen­

se um grande violinista de "Não entende uma só' pala- .ou r.em ao diretor de seu

Conservatório. A p�quena vra do' que lhe digo! Quan- 1uarteto particular e, des­

Vivien não se preocupou do alguém é .surdo, deve 'de aquele dia, Lulli subiu,
_ Grande organização de "Reembolso Postal" aumen-

pela viagem nem pelo .�ifí-, escolher outra porfissão. vigorosamente.. pelo cami,- ..
. ,tando seu quadro de agentes-vendedores; oferece opor-

c. il exame que devia enfren- 'E o professor russo lhe nho da glória.
.

tun idades a elementos capazes e honestos.

tal'. A única condição que respondeu em peerfeito ita- 'O jovem Blaise Pascal, Cartas indicando idade, profissão e possibilidades
impôs com doçura à mãe liano: que aos dezoito anos des- de negócios a ELMO MAGAZlN - Dept. J. 4 - Caixa

foi a licença de levar con- - Êh, rapaeínho, fala cohriu, sózinho sem mestre Postal, 8,400 - São Paulo.

sigo o ratinho branco, de como te ensinou tua mãe, e algum e sern : livros, a tri-

que nunca se separava, que assim nos entenderemos! géssima segunda proposi-
domesticara' perfeitamente Era um napolitano que ção geométrica de Euclides, o elogio da avó Júlia, na....-----_-<-_-::.-o:-_

êm casa e demonstrava estava na orquestra russa cornou-se o grande Pascal idade de dezoito anos., A

grande carinho por Vivien. fazia vinte e quatro anos, que iluminou, com suas mulher d-e Filipe V, rei da

- Sabes - me explicava
' Willy irrompeu em pran- idéias todo 'o .sêculo XVIII. Espanha, tinha treze anos,

ela _;_." nêste ratinho branco to. O clarinestista, porém Suetônio afirma que 'I'íbé-} quando aconselhava ao ma­

vive uma fada, a fada bran- tomou nos braços o maes- rio pronunciou em público r)do;t forma -de fazer 1J.m

Comece adquirindo boas sementes '!

E boas sementes, de germina.
ção garántida, você encon-'

trará
-

nos Postos dt- Venda:
«C. A. CARVALHO»

il\IERcAnO PúBLICO· ''e

�CASA AZUL (Ed. São Jorge)

I ,ÇoUVl;.neà
COUVE 1\{ANTEJO..\

•
•
•

.,:
•
•

* RABASETJi:

* PF.PrNO

* ERVTLRA

* ALFACE

'. CENOURA

* BF.TERRABA

NABO BRANCO
COUVE RAnANO
REPOUlO
NABO AMABI':LO
TOM"TE

I

...__."_ :-

Agentes Vendedores
-------------------

ISusuensas Por 38 Dias

5

'. JI'li!!Í,,�'t""-I

'as' iiiividades da' Comissão. do
ImpQste Sindical

Portaria do Ministro clt)
Trabalho - Nomeada uma
comissão para estudos e le­

vantamentos.

RIO, (Agência Nacional) - O Ministro' do 'I'rabalho
acaba de baixar portaria suspendendo por trinta- dias �lS
atividades <la Comissão de Impôsto Sindical até que cer­

tas situações de irregularídads sejam sanadas.

I'
Para isso nomeou urna comissão composta de três

i membros a saber: pelo Ministério do Trabalho - Sr. Os­
car Saraiva, consultor jurídico, presidente; pelo :0A8P

,

- Sr. Emerson Nunes Coelho, assessor do admin istrador

O�GAHISADO
. do Plano SALTE e pelos trabalhadores - Sr. Francisco

II Braz, presideú.te do Sindica.to de Práticos, Arraia e M\'s-.
E -

. tr.es de Cabotagem do Rio de Janeiro. -

EDITADO Esta comissão, reza o item c da portaria, ter� a fl-

. ,POR I nalidade, especial de �r?ceder' aos estudos e levantamen-
, tos que Julgar necessanos, de mold.e a que venha a C.l8 .

1)(JllÁtre/(Jeg(j4@ a atend'er integralmente não só ao disposto no artigo 22
gE/XA87V.fTTO (elaboração e aprovação pelo Min'istro de, um relatório
FLORIANÓPOLIS_SANTA CATARINA mensal) como fambém às finalidades que lhe atribui a

Consolida'ção das Leis do Tl'abalho.
,

'

'I

• cori'stroído poucos ano; an- .

Pierino Gámba. FormosÍs­

tes, expressamente para €la. '5imo, esbelto, com a cabeci­

.Não se esqueceu de guar- nha cheia de l'uz e inteli-

A ItEABILlTAÇÃO DO
FERRO

govêrno perfeito; 'todavia"
depois de umas horas 'de

conversa com' seu augusto'
consorte corria pelos sa­

Iões em busca de 'suas ami-

tro em miniatura, cobriu-c

de beijos, e naquele dia a'

orquestra sinfônica do .tea-
tro imperial de S. Peters­

seus dois burgo não teve ensaio.

pôs o rato O terceiro menino proâí-
I .

do violino, gio,. em ordem de tempo, é

ca de minha música; não

posso viajar sem meu violi­

no nem sem a fada escondi-

da no ratinho.

E para- unir

grandes amores,

dentro da caixa

Os exCeSsos da Vida moacr_
.na provoCam a diminuição da
reSistência. a falta de ener_
gia, 1l:stes mald, podem se...
Vencidos eficazmente com o
liso .d� PílUlas OU Xarope
:BlancaTd. medicamento re_ . que as cr'ian'ças
generadoT por excelência
do 'Sangue e fortificante ge. escutam ° pássaro azul que,
Tal. Pílulas e Xarope Dlan_ 'Idar também, na caixa sono- gência, está -�companhado card contêm o Ferro _ -nu_ ,

com seus gorgelOs, os e e-

r'a do instrumento, algumas de tod,os os caprichos, todas ma feliz associação aO Iodo I
va por cima de todas as I

- necessários a- organismo . . _ _

nozes e feijões. as desobidiências, as' peque- c.há mais de ,Jm século ,,_mqtlletaçoes e os transpor­
'Vem sendo pr-ei(Tidos pelos I tes às esferas de beleza eChegando a Viena, -en- nas rebeliões de sua idade. médicos de Lodo O nlwldo.

-

quanto a mãe te}.efonava ao Mas, desde o momento em
harmonia? 'Aluga se

grande concertista tio Con- ". que se aprarece em c.ená-

-

servatório para marca}' um ( rio e cruza ás duas filas de
---,..----------------------,--.

IC ·A. S Aencontro, a menina compro-I executantes que se levan- PARA OS CANDIDATOS DO ARTIGO 91

vou que o ,ratinho não" se I tum re�peitosamente, para Casa
-

Contabilid.ade c Concursos em tod() o Brasil
comportara dentro do violi- saudá-lo, converte-se em di- 175.

no com a d,ignidade corres-.! ,retor, co�penetrado de sua Sejam aprovados adqui-ríndo tÓnas as matérias de- ,

'pondente às fadas em via-' responsabiliÔ'ade ante- os :vidamente preparadas e resumidas por Professôres do 1---------
gem, e que não dispensara executantes, ante o público, I

"PEDRO II" - Colégio Modêlo do Brasil de acôrdo com

todas as tenções, merecid�ts I a música e a beleza. Dir-s�- o Pr;��am� �fi.cial ,

.

I' d
. 'd'" .

d d f
o a atel'la em 20 Yols ., , .. Cr$ 50000

por u_m, VlO 1110 � g:an e 11\ q�e .POS.S,Ul � om os Contabilidade em 10 Vols :
r' Cr$ 300:00

cate_gol'la. Para remedIar a m_dLUns, dlI-se-Ia que a Concursos para o BancQ do Brasil Cr$ 300,00
lamentável conduta do ra- alma de Beethoven ou de

I Pe�idos pelo Reembols,o Postal, ao I,C.L,

tinho, Vivien Chadres le- Mozart lhe substituem a CaIxa Postal, 3364 - Rio, ou pessôalmente na Ave-

vou o violino ao banho e o sua, tendo escolhido aque-
nida Presidente Vúgas, 20()7-- A - Sobre-l�ja.

Ensinamos tambem por correspondêifcia, Gin'asial e' ...MiilliiiiMlIlii..Iid.........�
Pôs de,baixo. da torn·el·ra .d·e le corpo pUrÍssímo de meni- C

.

I b I
.

A)merCla, aseado no Decreto-Lei 4244. _

água quente... e poucos no p'ara abandonar por mo-

minutos depois, a obra de mentos os Campos, Elíseos,

rua Bocaiuva n.

Viagens DIRÉTA
flORIANÓPOLIS - RIO. ÁS 3as.
FPOLlS.-S. ·PAULO,--RIO " 4",.
FPOUS.� CURITIBf\-RIO AOS SABS.

SERYIÇOS AÉREOS ..
("DI 17J:IDr'\ r'\1"\ elll.

arte' cria<)a para Vivien se o mundo das sombras e re­

havia reduzido a seis ou tornar ao _mundo dos vivos.,

sete pedaço.s de maneira,
r Antes essas exceções cor­

que flutuavam na água� re de boca em boca entre o'

quente. t público uma pergunta:

VIVER!, MORRER!
O�n.-nde 'do

CURSO j?OR CORRES ..-

POND1!::NCIA

"-

DECORAÇÃO DO lAR

Prof. Louis F. James lan-

Depois da audiê.ncia que
lhes foi concedida pelos

quando essas crianç'as pro-
,

'

dígios deixarem de ser

c'danças, que destino terão?

Que conservação d� prodi-
reis da Inglaterra,
cumprimentaram e

que a

elogia:
Qual se,;,gloso? Que farão?

rá seu destino?

Ninguem sabe

raJl1 cbmo a violinista mais

portentosa, a pequena,Vi­

vien, lançando os braços ao

peséO'ço-'de su;a mãê, qúe de-'

la. sentia orgulho excla-
·mou:

decorações.
maioresalguma informa-

coisa' acêrca de seu próprio
destino, nem acêrca ,do

alheio, Algumas cri'ança� I

ções escreva,' ara Caixa
• )'o-;:tal, 3.577,' R (> DE .IA·
NEIRO.

'.,

Informar a opinião pública

, Um dos "consideranda" da' portaria se l�eferêe:Xpi'e>:_
samente à necessidade de que a opinião pública e os h'a­
balhadores em 'particular sejam amplamente informados
sôbre o fu,ncio.naÍTIento e a situação dos órgãos custeados
pelo Fundo Social Sindical..

Assim, dentro de trinta dias, a Comissão terá qt!C
'lpresent�r ao Ministro relatório parcial concernent� ao
pessoal rernunerado da C. I. S�, propondo"a dispensa dll­
queles, ?ujos serviç�s lhe p�reçam desn,ecessários, po­
dendo amda a refenda ComIssão requisitar os assesso­
res que julgar convellientes para o cumprimento de sua
missao.

/"

Incluida também a Comissão
Técnica de Ol'jentação Sin­

( dical

_

A mesma Comissão destinada a estudar a reorgani­
zaçao da C" I. S. ,tem o encargo. de reestruturar a C. T.
�. S:, qu·e � um Importante serviço mantido pelo fundo'
smdICal, pOIS é a C, r. s, que lhe fornece o numerário'às
suas ·despesas de funcioR-l1rnento. '.

As d�la� portarias min isterias sllspenâem assim'asduas Comlssoes até que amb . . .

-.
•

.'

c as cumpram os dISPOSItiVOS"ontJdos nas portarIas ql . I .-
:, .'

< le r egu am o seu funCIOnamento
'j as eXlgenCIaS da Consolidação, d�s Leig d'o Tr'abalho.

--------------------------------------

Viagem com seguriloça
e rapidez'

�o NOS CONFORTAVEJS �ICRO-ONIBUS DO

RAPIDO' �(SUL-B·RASILEIRO))
-Flnrianópolis - Itaja! - Joiilville - Curitiba

�gência :
Koa
Rua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Espêlho

o ESTADO

PAKúRAMA: � Outro' dia numa crônica nos refe­

rimos à amizade existente entre nós e muitos confrades
brasileiros, alguns dos quais já tivemos ocasião de che­

gar a estreitar nos braços, depois de anos e anos de cor­

respondência e de camaradagem à distância. Até mesmo

ao exterior esta amizade se setende. Em vários países
possuimos amigos e companheiros"de letras que nunca

vimos. Às vezes a ocasião se nos apresenta e não deixa­
mos escapar tão grande prazer. Desta feita aconteceu em

Montevidéu: - Somos antigos membros da Conf'raterni­
té Uuiverselle Balcienne, -ún ico museu do mundo de Ho­
noré de Balzac. Conhecíamos; destarte, Santiago Gastal­
di seu fundador e idealizador e há quantos anos ? Quando
batemos à sua porta e êste nos veio 'receber, ficamos a­

bracados com a emocão a .embargar-nos a voz. Só depois
pudemos dar escape ·ao nosso entusiasmo pelo .encontro,
Discutimos idéias, vimos obras antigas que havíamos tro­
cado com .dedlcatória. Falamos nós nossos, 'amigos co­

muns de cá e de lá. Foi um dos grandes instantes vividos
na nossa viagem Uruguai-Argentina. E há promessa de
Santiago Gastaldi vir ao Brasil, pois sua filha esteve a­

qui e lhe relatara _!l1aravilhas. Contamos com êste paga­
mento de visita e aguardamos com ansiedade 0\ momento
em que se repetirá a impressão gostosa que nos deixou
.o abraço fraternal entre nós e o intelectual uruguaio.

Lourenso Araújo '- "ROTEIRO DO OIAPOQUE" -
(Crônicas): - Lourenso Araújo, o destacado membro do
Cenáculo Fluminense de Histórias e Letras; como .oficial
farmacêutico' que é do Exército Nacional, teve oportiini-:
dade de passar algun; anos no extremo Norte do país,
demorando-se no 'I'errttôr!o do Amapá; Das suas impres­
sões sôbre o Norte, olhando tudo sempre com a' sua ruma
brasileirissima, tudo analisando- com o coração de brasi­
leiro sincero, descreve a região' com exatdão, como' se
codaquizasse as beelzas exuberantes da natureza pródiga
da Amazôn ia.

" _

'

Um -ângulo existe na obra de Lourenso Araújo, digno
de ser destacado, além dó retrato fiel que tirou da rique­
za e da beleza do Amazonas, é o que, êle registrou dos

, costumas do nosso índio, e sobretudo o' seu conhecimento
da língua .tupi-guarant, de onde extrai as suas formosas
palavrase nos traduz o seu significado. Há mais: '- Pro­
blemas da Amazônia são focalizados e apontadas as so­

luções que demoram. Um bom livro êste de Lourenso A­
raújo" cheio de brasileirismo pleno de sinceridade!

Hei\or Chagas da Rocha - "JU�IO MARIA":
Trata-se de oração proferida pelo vereador Heitor Cha­
gas da Rocha, 'em Angra dos Reis, comemorando o cen-

tenário do grande apóstolo da Fé. E' um perfil be� tra- B
ft

C 1
- brado com salas para escri-

çado, onde o orador destacou a obra do padre que foi dos oa, O ocaçaO "Muitos pais estranham a que o comum é que, uma I
tório e porão para depósito.

�randes prega�ores do 'C,�tolicism?,. -Inclui no se�l dis- A Braztlía Turistica e Comercial, S. A., firma que
atitude negativa pelo.s git-; �Nez na banheira, êle adore f) Tratar na .Rua Conselheí-

curs� ora pub.l!cado �m ,plaq�ete " �ormosa P?esla ?e opél:a no ramo.Turismo e Sorteiros, necessita nomear na
rotos de 2 anos(apro,xlm,ad�-ll)anho. Desd�,' ensaboar-se

1'0 Mafra, 27. (Sobrado).Brasil dos Reis, traçando perfil poético de Julio María., Capital e Inter-ior do Estado, Agentes Representantes me- , mente. Julgavam-nos dóceis i com seu -espumoso sabone- •

Vale a pena transcrever êstes versos de Brasil dos Reis: ,dia.n,te .vantajosas condições, Inte�'essados de.vem escre- i ,e complacentes e preocu-' te, bater �a água,- brincar IV'
.

d' ver para PORTO ALEGRE - (�1O Grande ,.do, Sul), � parn-se com, o fato. No en-'I.'om o, patinho, até o ato de l
. e" e - se--

"

• Salve! no seu centenário, CAIXA POSTAL, 2.126.
.

nt 't t d t.i I bd atleta do pensamento tan o, ra a-se e uma a 1- enxugar-se e rece er sua a- MOTOCICLETA INGLESA
Que grande pelo talento tude perfeitamente natural, plicação do talco para be- Gom 24 cav�los motor

•

4
Pela Fé maior "se fêz; que assim deve .ser encara- bês.

, "'1:" tempos equipada e com ca-
Salve! o-pênsador egrégio,

'. I,,'...:U, ", I
da. Parece" 1às c�ianças des- 'nô",' Preço r- o-s 25.000,00, Que com Trovão e Pompéia, 'Ft

•
... 'w

F t
.

d d d
"

. '.
'

•
. sa idade, que sendo tão fir- Há duas outras situaçõe- "I'ratar na Rua 24 de Malo. az a rm a e

'

e - epopeia .
• i ' '

Da terra de Angra dos Reis!
. .

• memente ' "do contra" 'afir- que você deve enfrentar
n. 246'- ESTREITO.

'\
Com êste va.ior> �S. I

mam sua independência com a nfesma atitude _ a
�bl"il"';' uma. conta. queCarlyle Martins - "IRINEU PINHEIRO":. - (As- lhe ..ender'6. jut'ó cómo no mundo que vão. desco-I,

hora das ref.eições e a hora ...O._,<l.-.O._,O...O....
pecto de sua obra histórica) - O nosso prezado confra- pensc.dol" brindo � como que espe- de dormir. O problema' das � ,de, pertencente à Academia Cearense de Letras, publicou e

, *
,A C I T, �'

_
, lev41"';'p4r'oII.SU6 residin- rimentando as asas 'oi! sua refeicões é mui t o com-

, tem "plaqueta" discurso pronunciado no Auditório do Gi-
I.

ció.um lindo e útil pt"tsente: fôrça. A qualquer coisa que
I plexo· para ser tratado l s

-:0:-

,násio Santa Teresa, do Crato; na Festa dos Intelectuais. umBEL/SS/MO eOFI?Ede AÇO eROMADO. a A G � N C I A DE �

Garlyle Martins escreve bem, com o traquejo dos que' ma- I se peç� fazer, respondem em algumas linhas, tanto !,. PUBLI,:CoI:DADE" ',i_nejam a pena com assiduidade e com o dom dos que nas-

NCOA.'GPI"O�I!ChOJO'eO'LNOVA�,
'.

'

. com um veemente e sonoro (Iuando o da hora 'de dor- !
cem escritores. Aqui v'ai um trecho do livro que Il10stra r"{' "na-o" '.

' 'I '. E
A
*, '

,I
mn. ntretanto, ,se voce' RADIO -- J'ORNAIS

o estilo do autor e define o retratado: - "Na festa da 12.ucs c7�. 16
'

�
,

FLORIANO'PO S ' _., H,DA

'

�ouber fazer desta ,hora I

,_ e _intelectualidade cratense, é para mim motjvo de J'úbilo e
LI - ,SANTA CATARINA

I
ufania ser o portador desta mensagerh de cortesia ;ao dr. I O ��.do mai�' prático pa-; L1�a oc�sião a�e\gr'il -:- ma.,::: ,REVISTAS

. I
Irineu Pinheiro, que é, como escritor, o Tito Lívi'o da

I
ra eVita-lo (e IstO deve ser Illaú ínuJt'O excitante - po-I. ?

'H' t'
.'

d C
.,

'

't f l' d P d A tA
.

d
.'

d
.

da t'n claI··dade'
'

f 't " h
"

b' t' 1.0
....0--0_0_0---0'

,
IS ona e anrl, no concel o e IZ o a re ' n onlO elxan o am e ue I . . . elO, porque ac ar gra-

I oe,ra conseguir seu o Je 1'10 '

,

'

Gomes, e, como cidadão, um vulto digno de figu'rar na
'

,
ça" em uma criança pirra- 'I' com inteiro êxito.

-

galeria dos varões' de Plutarco".' I I\: a dlor d� lembr.ançad, que h}á ,na alma

[I
cento só poderá concorrer i IEmiliana De-Iminda - "HORA DO CREPúSCULO": : - ne a Vive, resigna a e ca ma. . .
,. ., ,

- Da poetiza e escritora santista, que atingiu' agora os .
' Um sonhó, enfim! Que ... foi realidade! p,a,ra estraga.-la defmJtlVa- De modo gerai, se os pa.s

seus oitenta e oito anos de idade, recebemos, "Hora do 'mente) é não oferecer à :>ouberem encarar êsse e3-1-Crepús�ul(')': em que reuniu crônica.s e co�t?s. A éscri-. Leonor Pereira - ."SOLID�O" - Poesif,ls: ':- �a criança oportunidade para �ágio do desenvolvimento.
tora e poetiza que professa a doutrma eSpIrita, apregoa 'Ilustre educadora flum,mense, tivemos a grat.a satlsfaçao I

que ela pronuncie sua ex� cos filhos como ,perfeita-'
a crença nas suas produções, com sutileza, com. arte. O de receber o seu último livro, "Solidão" em que, enfeixa I "

-

.

d,'l t D d' t t' 'I' .,

b 'lh t UI' D" d f'
.

b b
. I d d

. ;
I d tA" J; t' h pr essao pr e I e a. es e

I
:nen e na ura - e assim e,

1'1 an e poeta Isses mlz e mm em a o ra de Eml- ver a eiras pel'O �s a sua expon anea poesia. a m a- -, -
, . ,

liana Delminda quando afrmou: - "Cega, súda é, al- mos impressões do espírito sutil e de est�ta de Leonor' que, uma ,pergunta como na vardade - tudo Ílcara

quebrada, mas de espírto lúcido, lendo-se êste Hvio, ,ad'{- 'Pereira atrav4s do nosso comum :amigo,: poeta Àntônio I "Você quer 'passear no par- mais fácil. Se o bebê ago- ·,_�Im"IJ�:z!==�ií:j��
vinha o leitor q�e o mesmo foi escrito m.ais com'a,�al�a Sil�a. E a leit?�'a d� sua últim� obra nos ve.!� trazeri:� f

q�e agora?" provoca .in�a- ra é I.·rritado e teimoso, não I
elldo qUe com o cer;b;o, forma�áo um conjunto harmonlO-, cert�za.Jlas ,afumaçoes dQ co�frade e conte�,ra:neo . .com navelmente um obJeça'O, oe preocupe, pensan,do que,,�

80 d'e cont9s e cronicas, q�le e bem' o espelho de uma al- sentimento, com alma, a poetiza traça seus, 'versos que ainda que o garoto adore o [>le será assim para sem- �
ma sensível e sofredora mas reúgnada e enriquecida, de nos elevam a ,alma e nos encantam a vida. A :título de '

confo.rmação beneditina, de virtudes superÍ<>res, 'dignas ilustração transcrevemos "ser poeta", fora de qualql,rer' parque, faça-a de outra for- pre. Se você souber aceitar

de reIêvo e de serem imitadas". '

'

idéia de seleção:' -; ma. Sugira, repentinamente, �eus "não" sem castigar a

Hernani de'- Lencastre - "ESPUMAS IRISADAS'': um ,passeio ao parq\)e para criança em demasia ou tOl"-
- Tavira - Portugal. Do intelectual de além-mar Hei·- E diz,em que ser ,poeta bl;incár com o Joãozinh() ou 'lá·la extremamente irrita-
nani de Lencastre, ao qual muito admiramos peia sua é sonhar, é ser esteta'... -qu�lquer outra das atra- da, ela certamente acabari
obra ,poética bem formosa, recebemos mais um rebento, que ilusão.!

, .ções 'porventura existentes por ser um adulto ca'paz dede sua alma sempre ,em festa pela inspiração. E tivemos
ainda -mais 'a grata surpresa de' encontrar no seu belo
livro soneto "Fugindo à Noite", a nós dedicado. 'Hermi�i
de Lencastre,não faz versps' si:mplesmente, êle é poeta, es­
c�eve poesia, sabe arrumar as palavras com arte, sono·

1l'ldade, com alma e encantamento. Aqui vai um dos seus
trabalhos "Saudade em forma de soneto": "

,

Literári�
PAN.oRAMA - COMENTANDO QUATR,o LIVROS DO

BRASIL E"UM DE PpRTUGAL

(Alvarus de Oliveira)

S'audade é, recordar o qu� p,assou
(no doce reacender dumll: emoção)"
tudo aquilo que o tempíf'nos roubou,
no acre desfazer duma ilu'são ...

-

A s�udade ê\: cinza qu,e ficou
,de algum foge que àrdeu no coração,
'a revolver' brasjdo que restou,

'

para aquec,er UIU pouco a' solidão ..•

'\É a sombra dúm bem que nos fugiu,
"o rasto duma luz que se extinguiu

E�ONOMIA absoluta
Grande, CONFORTO

/

, 1

AQueCEpO_R

ELÉTRICO

IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápi"do,
•

.

Játo abundante na temoe­
ratura desejada,

O MISTURADOR DÁKO, de regu·

lagem inslantanea, permite. o

maior 'escola de graduações de

TEMPERATURA,

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA'

AQUEqEDOR ELt:TRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1.000 litros

Fobricodos nos tipos
horizontal e vertical.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE !lã .de vidro).
• Resistência do tipo tubular, inteiramente bl;'ndadá.
• Controle automático de temperatura poclJRMOSTATO.

Que proporciona grande ECONOMIA.

-r@
"',

.

, f�J)....
'
.. ",'

, '#iIIIP'"'

f. BAM'OS S/A.-Co,méreio e 'geneias '

Rua João Pinto, 9••Fpolis ...Sta. Catarina
."
"f <

n'

',4i--- .• --

< "

OL11Q8 - QUVID08 - NAIUZ .,OARG.1.NTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA.
...-:t&u.ta •• a...lta.

Recel� de Oeuloa - Exame de FUl\do de Olho paro

Clauiffeaçio d. Pre8810 Art.ri.l
Modera. Apl.re)'bawem.
Cen••Jt.ri. - Vi.coada da Ouro Pr.w. I

I'

GARANTE O QUE FABRICA'

IAluga-se,I Aluga-se uma casa à Rua

Cons�lheiro Mafra, n.' 53.

mas no caso dêsses peque­

I ninos ditad·ores. Saiba agJl'

I
da mesma maneira., Diga ao

garoto que êle tem cineo

'minutos para acabar-de'fa­
zer a casa ou de am&ssar

o ,bôlo de barro antes da

hora do banho. 1l:le aceita':á

,com maior facilidade a su-
,

gestão e se sentirá lisonge-
I.

ado porque você observou o

que êle estava fazendo. Po N_

Coitado. de quem padece ,

e transforma em i'ima e préc.e
a expressão!

-

também apresentar probie ..

no, pas'seio.-

A nora do banho costuma

Invejo o pobre coitado

que anda sujo, esfarrapado
,pela rua ...

Como 0l? in&etos do mato
invejam tanto aparato

de uma lua ..•

Que a grandeza dessa vida,
rtuma coisa é resumida:

,

no viver ..•

Mas, os" pqetas" coitados".
-".,.,..,�',�,� vivem no mundo esmagados

e a, sofrer!

Andar térreo com salão pa-

ra escritório e' moradia, so-

\':ver bem com todos.

MAGROS E FRACOS

VANADIOL

dlCos e está

E indicado nos casos de fraque
za, palidez, mag�za e f�stio, porque
em sua f9rmula entram �ubstanclM
'tais como Vanadato de s6d10, Llcl­
tina. Gilcerofosfato.s. pepsina. noz
de cola, etc .• de ação pronta e eftcIJl
nos casos de fraqueza} e ' neuraste­
nias. Vanadiol' é. indicado para h�
mens; mulheres, ,crianças: sendéd6r.
mula conhecida pelos- grandes roê.

licenciado pel� Sa'udp Publica.
,/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO

EDITAL PAltA CITAÇÃO
DE INTERESSADOS IN­

CERTOS

tuais: ao_Norte, com o

Supte., sendo também nessa

parte, de um lado, atraves­
sado pelo Ribeirão ·Garcia;
ao sul, com Fridolino Gels­

chleschter, o Supte;. e Ma­

noel David da Silva;' extre­
'mando a Leste; em terras

devolutas e, a Oeste, com o

Ribeirão Coqueiros e Wal-
·

derniro Kuhnen. Qúe, tal
:-

..

posse, há 20 anos .mais ou

menos, foi transferida- �{Ja-

!
.

Florianópolis, Quarta-ferra, 22 de Julho de 1953

mínio da União;
.

cite-se o

senHor Doutor Promotor
Público. São José, 22 de ju­
nho de 1953. (as.) José Pe­
dro Mendes de Almeida. E

DATILOGRAFIA - ADMISSÃ9 - Preparação COLEGIO NAVAL

CONCURSOS DO DASP'- PORTUGUÊS - MATEMÁTJCA

CONTABILIDADE _ Serviços especiais de'

COPIAS A MAQUINA E M1MEOGRAFO

Matricule-se na Escola REMINGTON. DE FLORIANÓPOLIS

Conquiste seu' diploma de datIlografo

AGORA
a.qul
I

e std

,.

em FLORIANOPOLIS

o"teda' thá�;ca"

Rua

para bons empregós!

s:OITAL.;:
I

.[Ué, P. deferimento. São JO-,'-é, 18 de junho de' 1953.

(as.) p.p. Theod6cio Miguel!
• thorino. Despacho: Expe-I
ça-se mandad� para citação I

O Doutor José Pedro
d Il:,�, interessa os .certos e os

Mendes de Almeida, Juiz de
confinantes do imóvel; pu-

Direito' da Comarca de São
blique-se edital para citação

J'osé, Estado de Santa Cata­
dos interessados incertos,

.

na forma da lei, etc.
.

d Arma, . sen o por tres vezes no [or-
Faz saber a todos quantos nal "O Estado" e uma vez

êste edítal com o prazo de
no Diário Oficial do Estado

trinta dias virem, 0(1· dêle
por trinta ' dias; expeça-se

conhecimento tiverem e ar
precatória ao Juízo d� Di­

quem iriteressar possa, /que reito da la. Vara de Floria­
por parte de Vilibaldo Ha-

nópolis para citação do Do­
mes, por seu procurador, o

advogado -Dr, Theodócio
Miguel Atherino, me foi a­

presentado a petição do teor
.

seguinte: Petiçâor- Exmo.

Sr. Dr. Juiz de Direito da
para que chegue.ao conhe-

Comarca de São José. Vili- .
.

vl
'. CImento de todos mandou

baldo Hames, brasileiro, ca- '. d' .
.

t dit 1 I
. �expe Ir o presen e e 1 a ,

· sado 'lavrador, residente no
'f' d 1 d 1'

" que sera ixa o no ugar e
Ilugar "Coqueiros ,distrito t bli d I

,

A • ,.
cos ume, e pu Ica o uma

de Garcia, deste Município, D'" Of:' I d E Ivez no Iano ICla o s- .__ _

vem, com o devido respeito tado, e por três vezes no
por seu advogado que esta " djornal "O .Estado . Da o e

subscreve, brasileiro, casa-
passado nesta cidade de São

d itó a' rua Fe A Brazília Turistica e Comercial, S. A., firma que.0, com escri orro -

José, aos vinte' e três dias
lipe Schmidt 52, onde rece-

do mês de , junho de mI'1 no-
opéra no ramo Tur-ismo e Sorteiros, necessita nomear na

Capital e Interior do Estado, Agentes Representantes me­
be as citações, expor e re-

vecentos e cinquenta e três. diante vantajosas condições. Interessados devem escre-

querer a V. Excia., o se-
Eu, Arnoldo Souza, Escri- ver para PORTO ALEGRE -. (Rio Grande do Sul)

guinte: Que, há mais ou
vão. o fiz dactilografar e' CAIXA POSTAL, 2:126.

menos 40 anos José Cândi-
subscrevo. São José, 23 de

d� ,d� Souza tinha posse de
junho de 1953. (as.) José que bem e fielmente extraí I subscrevo. São José, 23 de

um terreno de ausentes, Pedro Mendes de Almeida, a presente cópia que dou fé.) junho de 1953..José Pedro
com a área de 291.300 me-

Juiz de Direito. Erã o que Eu, Arnoldo Souza, Escri- I Mendes de Almeida, Juiz de
tros quadrados, com as se-

se continha em o dito edital vão a fiz dactilografar e I Direito.
guintes confrontações a-

L.-_......._ __.__---�
..

Alvaro de Carvalho, 20-(sob'radQ)

Bôa Colocação.

TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A.
_..;

,

�
-

Hoje no Passado

·anos.· .

. ão Manoel Francisco- que,
.

�. 1851 - Falecimento, em Recife, do coronel ref'or-
- :..:..:..:..:..:..:..:..:;.:..:t+:..:··:..:..:+(...:..:..:..:..:..:..:··t�...:..:..:...:..:...:....•:. mado José de Barros Falcão de Lacerda, fa-Idois anos mais 'ou menos de- ,.,••• .... tor decisivo da vitória de Pirajá, travada'pois, a transferiu ii Arlindo .:. .:. em 8 de Novembro de 1822, durante a guer- O Centro de IrradiaçãoJo�é de Melo e êste, em .%. .:. ra da Independência do Brasil. Mental "Amor e Luz" realiza

1943, a transferiu ao Supte.•:. COMPRE UM TERRENO NO ESTREITO. .:. -. Falecimento no Rio do introdutor da gm- 'sessões Esotéricas, todas as se-

Q
.

f
�

• vura de medalhas no' Brasil professor Zephi- gundas feiras, às 20,30 à ruaue essas posses oram con- ,.:. -

••:. h f� _
rino Fe rrez, um dos artistas franceses f:m- Consel eiro Ma Ia, 33 - 2°tínuas e pacíficas; Que, as-

tt'<t LOCAL ÓTIMO E APRASIVEL. •••. dadores da Academia de Belas Artes. andar. '.sim' sendo, está o Supte., r .+. 1867 _ Marcha de flanco de Tuiuta para 'I'uyo-Cuê, ii ENTRADA FRANCA
'pdr sucessão, na posse man- I� .t. realizada' p,elo marechal Caxias, para envol-

Isa e pacífica da área deter- ·i· PRÓXIMO AO P.ONTO DE 0-NIBUS. .!. ver o grosso do exército do ditador Lopez. 1
----------

ras acima, há mais de 3'0 a- .:.'<t .+. 1879 _:_ Falecimento do general 'Herculano Sanchez i
n�s e', quer, agora, legitimá- �:." .t.. . da Silva (General Pedra), heroi da guerri :V d \

la, ilo� têrmos dos arts. 550 .... .t. do Paraguai. - e" e - 5e. . �

p (
4

$ 39 J 00'
:. 1936 - Falecimento de Apeles Mestres, escritor f' .

e 552, do Código CiviL Para ':_" 1
.

�:.. f desenhista espanhol.dito fim, requer se digne V. �:.'<t �l,�_._· fi (_� . I·
.

I
.'

•
.

' �:.'<t 1940 - Assinatura, em Compiégne, da rendição cio 1 MOTOCIC:LETA INGLESA
Excia. designar dia; hora e �:.'<t 7 �:." govêrno francês à Alemanha, pelo'Mare- Com 24 cavalos motor 14
lugar para a justífica_ção �: .

por '1'e"s sem entrada
I

:�: chal Pétain.
André Nilo Tadasco

tempos equipada e com ca-

t'xigida pelo art. 455 do Có- �. ��. . nôa. Preço: Cr$ 2'5.000,00
cJigo- do' Processo Civil, : na .:.

' '. , ,
'

.
'.

.

��.
.

Tratar na Rua 24 de Maio
qual dev�rão ser inquiridas.:.,'.!. n. 246 _ ESTREI'::O.

�ar];�:�;��=;Pçã::t�; TRAT�R'EM MODAS CUPER'- RUA TRAJÂNO, 4. t P-'_$ 0.1'6é Germ�no ·de Melo" que �:." �",.' .'

$C' I .

,

cDm�are:erão independen�� .�:..., �i· l'" ., '.' ,.1A IUl!Ja-se'·
de cltaçao. Requer" o}ltros,- �� .1." / II _,'sim, depois de feita a justi.,I � +4� �..,

'* f Aluga-se uma casa à Rua
l:éação e, julgada quanto, � w � w � � � � � � � _ � �. � �. � � � �. � � � �"-I " _. OURA/'ITE TODO olA. Conselheiro Mafra, n.· 53.
baste, a citação pessoal/dos,

I
w.. ! !_! � � � .:. / '" . no� I JATlç-JO li:. II Andar t.é�.r.eo com salãoo pa-

t
.. f t t

.

t' I � •.�-� �� _...._�-�-�-�-� � � � � � .. � � + •• � • � � -� � � .. . � I
. J ..-I-tKL J .

d'" UaIS· con ron an, es, ln 1- �'"': �:.+ ra escrlÍorIO e mora la, so-

mandQ-s�, .ain�a, !ã@_��":.pa-, A Beleza
.

De Sua Casa .:."

�.'"-'D�"_ :"ft�::,:::-iIi
brãdo com salas para escri-

;ra a Jushflcaçao com<_> todos �: i �:.. _,
.'.� .• tórIO e porão p,ara depósito.

os demais at�s os tep�esen- �t" .:+ � � iíl
'" � � � Tratar na Rua Conselhei-

::n�: :ta�:i:!d�tn:�� i Começa Pela, Janelas s: ii�, ;.r' -,
ro Mafra, 27. (Sob"do).

ca-'União, ria presente ação +!+ .t. .

.
de usucapião, por meio ',da �i. NÃO INSTALE CORTINAS ElVl SUA

\

CASA SEM VISI-' .t.. ----------- -- __
-

'���:��f?;i������ i JOALHERII� Põnca A6ALLUF ;�jCerâmi_ca São Caetano
para, no prazo legal, apre- ..�. AS

.

FERRAGENS KIRSCH "PARA TO +:..
TIJOLOS PREN8l\tJOS, TELHAS, LAORJ.

f>entarem contestação, se ,o �i+- QUE POSSUE.
,,_ �

.

"

.:
+:. LHOS, RODAPÉS E,MATERIAL REFRA.

CjHizerem e para seguirem a �:." DOS OS TIPOS DE CORTINAS � SAO- FACEIS DE INS-

·:·1 " TARIO
cau�a,até final sentença, �:.+� TALAR' PERFEITAS NO FUNCIONAMENTO.- COM .:. . PRONTA ENTREGA
�ob penas da lei. Protesta- .:.+

--'

FERRAGENS' "KIRSCH", TUDO É MAIS FACIL! ::: O G
.

,

C
.

' .

,.
"i provar o alegad? com o.•:.. JA VEM MONTADAS .:. sny a'ma ,.�

Ia.'
.'

depoimento pes�oal de in- :�: LEVES E ALTAMENTE RESISTENTES .!. i
_

.

- ex"
:�J;�ss�d.o�, de �e�tem�nhas, I.:. DISPENSAM GALE,RIAS DE MADEIRA ti" JRRONIJ\iIO COELHO, .14,- .Caix� Postal .

.

' .stOtl';ts, et(!. �a-se a pre- +:. '

Rua _ Felipe Schmidt, 21. �... 239 - FlorlanOpohssente: p�r�, �s efeitos .da ta- •••
-

.' .

,
.

. ·t+ I DISTRIBUIDORESxa Jud1C�arla, o. valor de-� J. .

.

•••
(' $' 8 'O�

,
, �. , �. + • • • � � .. � �..•, �.,�� �""'" � � � .. � � � .. � �.'1'., ,00,00: Termos em + + ++ ".".�. � r. � 4 �� +" " .

. <. ,""
. 1>- _ ..

22 DE .JULHO

A data de hoje recorda-nos que:

1621 - -Carta-régia instaurando oficíos do 'I'ribu-
. .nal da Inquisição no Brasil.

1635 _.c.! Execução do considerado, por muitos, como

traidor, Domingos Fernandes Calabar, (que
desertára em 20 de Abril de 1633), em Pôr­

to Calvo, onde nasceu. O signatário desta
coluna assim o não considera e em época
oportuna publicará um trabalho a respeito.

1711 - Desembarque dos sitiados de Recife repe­
lido em Barreta pelos olindenses, com o r a­

pitão-mór Pedro Correia Barreto.
1729 - Expedição para Lisboa de alguns diamantes

brutos, por dom Lourenço de Almeida, go­
vernador da Capitania de Minas Gerais.

1839 - Combate da Laguna, onde a pequena esqua­
-

drilha revolucionária (farrapos) de Jusé

Garibaldi, apresa no rio Tubarão alguns
barcos legais.

1840 - Pronunciamento da oposição parlamentar
errcr.beçado pel.o deputado Antônio Carlos e

adesão do Senado, principitando a maior­
dade 'do imperador Pedro II, então com 15

..

SALA DE JANTAR
Vende-se rir.issima sala

de jantar tela entalhada

em madeira '"�f.' lei.

Vêr e tratar r.a Rein í.sch

trIIi>()4IIIIII>'()'-'()'-'()'-'()'"

I ACIT� �

j AG2N'��A DE I
I. ' PUBLI.��DADE t

� �ÃDIO':"- ·JORNAIS A
! REVI�TAS Ili "f

..()�() ()_(l_()_()

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na Ass'embléia Legislativa
_-�--_---_--._--

s .

o < aumento do Juocionalismo - O dep. Enedino Ribeiro éspalha-se..• ,
Cássio Medeiros faz veemente· crítica 'ao' Govêrno - Notas·

lação ao funcionalismo. No' dizem: Bem aplique, o Go- Idades -da oração, ttma crítí- protesta, ê o termino de Sua
circulo' vicioso do aumento verno, o dinheiro público e, I ca ao artigo do Prof. Bar-! oração contra o jornalista
do custo de vida encontra o terá os recursos para o aU-IJ'eiros FÚho, artigo relativo I Barreiros Filho.
argumento, como se fosse, o mento.. à situação calamitosa do O 'Dep, Francisco Masca­

funcion�rio p�blic.o' o �h.ico i Acaloram-se os d�bates, funcionário público. Usa o renhas ocupa a tribuna ?aI:aresponsável pela. situação a- nesta: altura da oraçao dó parlamentar de palavras as- -responder ao Dep. Cássio
tual do encarec inrento doo Dep. Enedino Ribeiro, o ple- peras ao autor do artigo di- M.ed,eiros. Outro assunto é o
custo de vida. : nário interfere criticando a zendo: o prof. Barreiros Fi� telegrama encaminhado às
Aparteado diversas vezes' sua oração. lho é pouca gente para ata- bancadas federais catari-

pela bancada pessedista, diz Modifica o Dep. a sua orí- car o Governador Bornhau- nenses no que tange assun­
S. Excia., o aumento do fun- entação, passando à atacar sen! E diz que só Deus re- tos da Comissão Mista Bra­
cionalismo forçará o aumen- a bancada do PSD., respon- solverá a situação do fun- sil-Estados Unidos.
to do custo de vida, como se sável pela situação por ne- cionalismo. Pobre deputad-o Volta o Dep. a criticar o
a relação aumento do custo' gar ao Governo os meios de Enedino! _

_ jornal "Alvorada". Um ar-
de -vída, aumento do funcio- pagat.iento, e se manifesta Nesta altura o Dep. A/ntô- tigo sôbre o Maternidadé
nalismo estadual fossem fa- favorável ao aumento dos nio Almeida retruca dizen- "Carmela Dutra".

A

Ib. d Z ,
tores da mesma equação impostos, , do: é-uma injustiça que V. Esaspera-se o Dep, Fran-

Xanxere, 11,2 ,81XO / e ero. c,n:.inuam
aparfeand� e Surgem, agora,' as finali- Excía. faz â mais brilhante cisco Marcarenhas com a

pena de Santa Catarina. pergunta feita pelo autor do

I M' Diz o Dep. Antônio AI- artigo: onde está o dinhei-Segundo nos informa o 'I madrugada de ante-ontem,
I
as temperaturas menores

, • • • meida: V. Excia, .pode fazer ro ? O Dep. Cássio Medeiros
Serviço de Meterologia des- fêz baixar, sensivelmente, a registadas fôram - R. G. ---- ---

todas as criticas que qui- afirma ser o autor do artigo
ta Capital, a onda de ar fr.i'o I temperatura.

j

DO SUL - Passo Fundo, TURISMO'"

11'
d ser, porém, o Prof. Barrei- e conhecer melhor a situa-I es' (com retrato e 'S. -'

que está atingindo a região
I

No Rio Grande do Sul" em 3,0; Cruz Alta, 2,0; Alegre-
. Excia.) e sol doirado ,com

ros Filho é uma figura que ção da Maternidade.
C· P' t 2 O S t 1\6' O O 1

' honra o Estado de Santa Ca- Advertido pelo Presiden-do sul do Bràsil, desde a Santa atarma e no ar�na c, ;; an a uarra, ',; Fala-se muito em turis- os mais se ecionados raios
Bagé, 1,0; Uruguaiana, 0,0; no, anui na ilha. Planos e 'infra e ultra �ermelhos e tarina. Como' jornalista é I te, por estar esgotada a ho­

Pôrto Alegre, 2,0 acima de mais planos, já foram elabo-
I
violetas). Hercúlea e bem uma das mais eficientes e

I
ra do expediente, pede. o 0-

zero. rados, Muita verba, macia e 'treinada turma de sauveta- brilhantes penas". , rador pa-ra continuar a hora

'd f" Ih d "1 O Dep. Enedino . Ribeiro de explicações pessoais.
SANTA CATARINA _ escorrega iamente, oi gas-, ge, patru an o a 01' a

ta, para lubrificar os mira- atlântica, na eterna vigilân­Lajes, 6,0; Xanxerê, 11,2; bolomte«. Pérgolas floridas cia aos que nadam como
Porto União, 3,0; Campos tó Elesbão, que week-ends preqo«. Auto-estradas de ci­
Novos, 6,0, abaixo de zero. I gosarás, entre florinhas). mento, de asfalto,' de pro-
PARANA'

.

Palmas, I Restaurantes típicos, com messas. Postos de fiscaliza-
8,0; Rio Negro, 0,0; Guara- i menús »eetuioe dos melho- ção, de quinheritos em qui-

. O O ' f tires pratos e sem erros orto--I nhentos metros, para auxí-puava, ,
- geou 01', e- 'fi M' t d b

,

gra :os. iran es e ruça- lio às emergências a que es-mente, em Palmas e na ser- dos sobre o mar encapelado' tã
.

it 1 b t' -t,
.

'ao SUJeI os os g o e- ro ers,

Ira.
. oerfumados da mais -, guer- desse mundão de Deus. Ser-

,

. I
A temperatura manter-se- 1(:,inesca m�resia (olfato ofi- viço gratuito' e prestado

Amanba- alOIP"-lO' do V,(- "ampeo,." á batxa ",os. Estad�s do Sul .íal). pontilhados de recan-
nor lindas garçonetes, esco-fi , u li. 'e em declínio em Sao Paulo, t�s para os, e,namorados, lhidas em concurso patrocí-

t d B k t B II Joveol'l pintores e estudiosos, Loq- do nelo D'" d M h-Da o 8 as e - a Rio de Janeiro e Distrito gias encravadas nas rocha"
na o ne o

.

tano a, "" a.

Chegaram" ôntem, as e- llflã, no Estádio de Santa

l
Federal. escarpadas, para .os mais � sr. Prefeito d;c1'etara ma�

do 'Catari�a. ' 'As geadas deverão ainda ousados, para os que gos- ,r�gadas'd' tar �s e �casos,quipes de basket-ball

I tam de' viver perigosamen- ao gosto a mais _exIgenteDistrito Federal, Goíâz, Pa- Estão sendo esperados" eontinuar nas regiões ma,is
te, Barracas policrômicas, freguesia. A lua (já contra-

raná e Bahia, que vêem par- <linda hoje, as equipes de suje-i.!as ao fenômeno. Em
=sfuziantemente dispersas tada) comparecerá todas as

ticipar do VIa Campeonato Minas, Gel'ais e 'do Rio G. láo Paulo" se elas ocorre- nas areias brancas das noites. .Vistosos cartaz�
,

Brasileiro, de Basket-Ball ,do Sul. ,rem, será fias próximas 24 práia,s, para bikinesco� ba- (com paIsagens e versos do

horas. nhisias com direito a pico- deputado Mascarenhas) se-Juvenil, a' s,e ,iniciar, ,ama- "

,

'

rão afixados nos recantos

t• Congresso Médico da Ass. II Safra·Tr·III',co1a e o ,T.r,'an,sP,orte..
'

:��s P:������:Sn:: bc�����M II
ras famosa boite carioca

C·'t -- d M d·,
-

a 'As apurações finais da, do ...Servlço NaCIOnal do TIl-
Tasca virão encantar �sa al:'lnense e e leln

,afra bl'asileira de trigo, i go. A safra alcançou 585
noites de verão da nossa

1;>ROGRAMA em 1952 não confirmaram
i
mil toneladas, registrando

I ilha,
da nossa Capri. Flo­

as estim�tivas 'otimistas do aumento de apenas 10% sô- rianópolis, em resumo, -terá

M·
,

t" dA' lt bre a de 19150 que havia si� �antas e tantas atrações que
. lUIS eno a gl'lCU ura e c,

b f ' "

do' a maior até então. As es- a a ara ate os ene��tos e

os encantamentos'oastCos do
�io do Testo!
Mas, enquanto tudo isso

; o céu também não che­
�a.m, nós, humildemente, Il'Ogamos aos nossos dinâmi­
cos e operosos prometedei-Iros que olhem pelos nossos

monumentós públicos, pelo
:.}ue ja está feito. Estamos
'artos de sonhos. Quere­
'TIOS, apenas, que conser­

vem o que foi realizado. E '

'!om o devido respeito. On­
em assistimos a um espe­ciais. Daí explicar-se a e-
táculo deveras contristador.

'{Ístência" nos dois Estados,' Um turista assestando sua
de ex;edentes de' sementes. máquina fotográfica quasi'do servido no ,exército sob o
Já no Rio Grande do Sul as em close-up, para a estátua

comando do seu �rmão mais dmel h o r e/s condições de o inesqllecível Hercílio
vp.lho, então tenente-coronel.

_ Luz, alí na' cabeceirã da
Aos 28 de setembro de 1884 transporte,' em relaçao

.

ao

ponte. Bateu a chapa e en-

entrou no noviciado da Com-I Par'aná e Santa Catarma, trou no carro, às ga;galha­
encoraJ'ara,m, -.._ o triticultor, da's na comp h' d!}anhia de Jesus, ,estudando, , an la e uma

que- plantou as quantidades "enhora 'e duas crI'anca'sem seguida, filosc.fia e teolo- u

• ,

previstas, I)btendo, assim, que também riam perdida-
considerável aumento de mente. O mbnumento ao

d
-

>

'A d'
- cli grande catarinense não bri-

pr� ,uçao, s con IÇO�S, .

-

Ilhava ao sol da tarde de on-
mBtICas f_oram favoravels

tem, porque, fôsco pelo azi­
nos três Estados produtores nhavre esverdeado do a-

,
, ,

e,' praticamente, não .influi- bandono em que se 'encon-

ram pára a 'qt\eda da produ- tra. Além disso, para supre­
ção,' em Sant,a C;üarina e ma vergonha nossa, atado

.1.0 Colégio Catarinense, nes- -

d .

l'" p.
'

,
ao pescoço - a estatua, a

a CapItal. Durante 30 anos,
alana.

está, um colar de bandeiro-
!xerceu, nesse acreditado Em comparação aos to-lIas, irritante e gritantemen-
�stab�leéimerito de ensino I ta�s de 195,0' a prôdução:de t� �aloiçando ao ven�o. Ban­
desta Capital, 'os ofícios'!ele trIgO no RIO Grande do Sul delrolas que sobraram da
Ministl,o e Procurador. aumentou de quase 100 mil recepção à Virgem Peregri­
Às 9 horas de ontem, na toneladas, -em 1952, passan- na. O turista viu e fotogra­

do de 352 mil a- 450 mil. A fou o desprezo que o Pre­
Capela daquele acreditado feito vota à cidade. E as
Colégio foi l'ezada- missa de produção do Est,ado de San- duas ·crianças apreenderam
.::orpo presente, saindo,o fe- ta Catarina, no mesmo pe- a má, lição: o ,desrespeito
retro, às 15 horas, para o I rí(�do, entretanto, caiu, de aos homens que fizeram a

I Cemitério do Itacorobí, com 107 mil para 86 mjl e a do nossa história. Turistas! O

grande acompanhamento. Paraná de 47 mil em 1950 prefeito Patifo Fontes os es-

I
O 'ESTADO t

-

46' 'I l'952
'

pera! Venham de kodacks II " apresen a oara mI , em. .'

1'

.

(D D'" C' d
.

191
engatIlhadas. Welcome, we -

i condolências ,à Ordem ,dos O �arIo al'loca e come!
'

II Jesuitas do Brasil. io corrente)
••• BUM

Sessão de '21-7-53. I cesso de, arrecâdação, à lei nense.

Presidente _ Volnei Col- ,que autoriza a construção I Ü voto requerido foi a-

laço de Oliveil:a., I do pôsto de puericultura de i provado pela unanimidade
Secretários _'" Elpidio: Tubarão; à lei que regula: da Casa.

\

Barbosa. e Aquiles Balsini. I a?l.icaç,ão do sáldo do exer-I
_

O �i.ltro ?r�dor foi o Dep.
Expediente - Mensagens CICIO fmdo.' I Enedlno Ribeiro responden-

governamentais, encami-I No expediente. usou da I do ao Dep. Tenório Caval­
nhando vetos aplicados à ' palavra o Dep, Vicente Sch- cantí sôbre o aumento dos
lei que apose�ta serventuá- I neider pleiteando voto de' vencimentos .dos funcioná­
rios da Justiça, à lei que de- profundo' pezar pelo faleci-

I

rios públicos.
termina época para paga-I mento do Pe. Gallus Benz, I Demonstra o' orador a má
mento da' diferença do ex- ocorrido no Colégio Catar i-

I
vontade do Governo com re-:

NO, SUL. A TEMPERATURA

Florianópolis, Quarta-feira, 22 de Julho de 1953

Ultima Hora E.soorliva

DIA 23 ,

15,00 horas _: Sesão Perparatória. '

16 00 horas - Coctail oferecido pela Associação Ca·

tarine�se de Medicina' aos Congressistas e Exmas. Fa�

míli�s, no Gl'ill do Lux Hotel.

20,00 hõras _ Sessão ,Solene de. Instalação.
21 00 horas - Sessão de Abertura com a conferê.Q­

cia do'Professor José Silveira (Bahia), sôbre- o tema -

"Alergia Tuberculínica nas suas relaçõe!:,! com a imuni­

dade antituberculosa".
DIA 24

Padre GaIlus
Beo,z S.J.

mativas máximas orçavam á
,

"olheita de 1952 em 650 mil
I'"

I toneladas.

J
O fato parece decorrer

Faleceu, anote-ontem, no , , ,-

d
. ; das precal'las condlçoes e

_iOle"'1O Catarinense, onde, E t' d'"

'I
transportes nos s auos e

servia há longos anos, no
"

t C t
.

a e PaI'ana'
, ;::,an a a arm .

exercício da fun,cão de te-
T d' d de partL.

emen o li, per a
soureiro, o Revmo. Pe. Gal-

d 'd
'

da saf�a, eVI o a escassez
ius Benz S. J.

I Je transporte ',o agl�cultor
Nascido em Marbach,

:,antão de São Gall (Suiça),
,emeou área menor que a

prevista pelos serviços ofi-

8,30 horas' _ Sessão Ordinária.
,

12,00 horas - Peixada, no Coqueiros Praia Clube,
oferecida pelo ·Snrs. Prefeito Municipal Dr. Paulo Fon­

tes aos Congressistas e Exmas. Famílias.

'15,00 horas _ Se,;são Ordináda.
20,00 ho-ras _ Sessão Ordinária.

-DIA 25
�JS 25 de mal'CO de 1864, fez
los seus estudos ginBslal�

, I t,m Einsiedln e Schwyz, ten-8,30 horas � Sesão Ordinária.
15,00 horas ---:- Sessão Ordinária.
20,00 hora-s _ Sessão Ordinária.
2200 horas - Soirée oférecida pelo Lyra Tenis Clu-

be aos' Congressistas e Exmas. Família�.
.

DIA 26

,e:o para o Brasil, seEào Vi­
}ál':o de São Salvadol� (R.
��. do Sul), de o:ldf) passou

Manhã livre.
,

15,00 horas _ Sessão Plenária para leitüra,' discus­
são e votação de cada tema.

'20,00 horas _ Sessão Solene de el1cerramento.
22 00 horas _' Soirée a realizar-se no Clube 12 de

Agôst;, promovIda pela Associação Catarinense de Me­

dicina, em honra -aos Congressistas e Exmas. Famílias.
NOTAS _ Em sala especial haverá duraJ1te o desen­

rolar_ do Congresso, projeções de 'filmes cÍ-entíficos à dis­

'posição dos Congressistas.
Tôdas as sessões do Congresso serão realizadas na

Faculdade de Direito./'
Às 10,00 horas do dia 26, haverÁ inauguração do

Pavilhão Juliano Moreil'a., Colônia de Psicopatas, para a

qual o diretor Dr. Antônio Santaela convida os Congres­
sistas e Exmas. Famílias. �\','
Prog'rama Social dedicado às Senhoras dos Congressistas

DIA 24

,5'ia". esta 'última em Ditton
- Hall Hng!at'.>i'l'a), sendo

,'l'llenado /sacerdote em 30
ie agôsto de 1896. Em 1897

14,00 horas - Visita à Fábrica de Bordados -1íHoep_
cke';. "

DIA 25
10,00 horas - Visita à Exposição de Indústria Ca­

seir;:t Típica de Florianópolis, no Colégio Coração dt'
jesus.

16,00 horas - Chá no Grill do Lux Hotel.
Excursões

DÍA 27
7,00 horas - Partida para Blumenau.

DIA28,
7,00 horas - Partida para Tubarão,

o dep.

FV0Gqanõe
c: I

Dois' homens aituam-se diametralmente opostos
democracia catarinense; os srs. Aderbal R. dana

Silva e Irineu Bornhausen.
� O primeiro, afirmando a sua formação Irberal,

ensinou democracia pela palavra. e peloexemplo.
O papel do segundo está sendo de negação e .des­

crédito do regime. De começo assinou cêrca de dois

mil atos de perseguição ao funcionalismo público.
Na primeira Mensagem à Assembléia enganou o po­
vo com dados falsos - nunca puderam os seus jor­
nais negar' isso _ visando/ a desmerecer e li desa­
creditar seu cavalheiresco antecessor. As primeiras
eleições que preSidiu, não presidiu:, tômou parte ne-:­
las, como cabo eleitoral e motorista' d.a m!9uina ofi­
cial.

Ainda hoje, no Estado, observa.-se ist{): 08\ diÍ'é�
tores de repartição e f-iscais de fazenda tem classi�

ficação diferente, embora a lei os iguaJe: os do pa­
lácio ganham mais dois e três mil _cruzeiros dos que
os que não são do palácio; \

Os direitos dos servidores públicos estão de tal
forma sendo negados e feridos que, antes de cincõ
anos,'o Tesouro do Estado terá que se exaurir no pa­
gamento de indenizações. Quem viver verá!

xxx

O sr. Aderbal R. da' Silva, contra ,quase dol's
mil atos de perseguição' 40 sr. Irineu Bornhausen,
assinou mais atos de rea'dmissão e de reintegráção
de funcionários, que':"de exoneração.

O jornalista contrabandeado para o pasquim
oficial, dessa duni verdade, concluiu que se o sr.

Aderbal readmitiu foi porque o sr. Nerêu Ramos os
ha-via demitido! Conclusão assim genial merece pa­
gamento 'em c.igarros Castelões e cheques e mais
cheques!

. ,�
Vivesse o escriba por àquj, conhecesse a nQssa

históyia e a nossa gente, e não"mancaria, tanto! Exa-
'

minasse a lista dos r,eadmiti,�Os e' reintegrados e.....sa­
beria que Q sr. 'Nerêu Ramos não foi o único chefe
co Executivo catadnense. Qtle foi o maior, não há
ãuyid.{l!

Dos vários readmitidos pelo sr. Aderbal conhe­
cemos, alguns. E nenhum deles deve sua exoneração
ao sr. Nerêu !

xxx

Homem da lei, os atos do ,sr. Nerêu Ramos por
ela sempre se �'tutaram; ,Ele, por exemplo; seria ab­
soltitamente incapaz de ,requ-isitar para os sérviços
jornalistic'os e bajulatódos do Palácio uma p'essoa "

que não é funcionário público. 'Seria um absur4o,ju­
rídico. Pois bem! O Prof. Radar .caba de ser requi­
sitado ao Presidente da Assemblé.ia pelo Governador
do Estado para servir ao Exe(.!utivo. Póde? Legal­
mente, não! Colonialmente, sim! O Radar, enfeitan­
do-se de téc1lico, assinou com a Assembléia, um con­
trato de locação de serviços. Não tem, fora desse
contrato, que o obriga a prestar ser�iços, à Assem­
bléia, outra gua.lquer ligação com o poder e os ser­

viços públicos. Em não cumprindo o contrato, estará
êste rescindido, Em que lei exótica, em que código
absurdo encontrará o nosso sábio Governador auto­
riZação, pata reqúisitar os serviços de um_ estranho
aos ql,ladros dos funcionários? Aos própriQs extra­
numerários, admitidos peló Govêrno, é vedado à re­

quisição!
Que o Covernador e seus juristas desconheçam

essas coisas rudimentares 'sôbre contratos, e serviços
públicos já não e:;,ganta. Mas que o técnico" que tem
a ousadia de d�r pareceres sÔbre leis e çOIlstituições,'
seja assim tão abelhudo, é que surpreende. -,

E depois, os que até nos títulQS inventam ,a pa-
'

lavra flagrante e ficam, ferdinandescamente,. a chei­
rar a fragrância das flôres, ainda se insurgem con­

tra as nossas alusões às orelhas de burro: .. '

dos
canteiros do j:.jJ'dim da Praça � ..
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